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A typographia e escriptorio do
Correio Mercantil achão-se es-
tabelecidos no sobrado de tres an-
dares da rua da Quitanda n. 55,
próximo á rua do Ouvidor, e ahi se
trata de tudo quanto é concernente
a redacção e gerencia da folha.: 
IJD DE JÃMJIÕ!"

GAMARA DOS Srs. SENADORES.
SESSÃO EM 19 UE ABRIL DE 1850.

Presidência do Sr. barão de Monte Santo.
A'sli horas da manhã, reunido numerosufíicterite de

Srs. senadores, abre-se a sessão. E' lida e approvada aacta da antecedente.
O Sr. Io secretario dá pnrte de que a presidência doHio de Janeiro enviou duas collccções das leis da assem-

blda provincial. — Vão remettldjs a coniinlssáo de as-
SSir.ibléas provi nelacs.

Não lia mais expediente.
O Sr. presidente declara que so vai proceder ao sor-•teamenlo da commissão que deve receber «s Srs. mlnis-

tros convidados pura assistirem á discussão dos orça-
menlos da justiça c marinha. Saltem eleitos os Srs. con-
de de Caxias, visconde de Abranles e Cândido liaptisia.

OKBEJI DO DIA.
Introduzido na sala com as formalidades dn estylon

Sr. ministro da justiça, entra cm discussão e ti appro-
vadoo orçamento dessa repartição.

E' lambem approvada em primeira discussão a reso-
lução que concede ao corpo policial da província do Hio
de Janeiro as prerogatlvus de que goza o da curte.

Igualmente em I» u 2» discussão fui approvada a pennão concedida ao soldado José Maria de Albuquerque
Maranhão.

Admltlido o Sr. ministro da marinha, entra cm discus-
são e é approvado o orçamento respectivo.

Forão cm seguida approvadas todas as disposições
geraes da lei do orçamento com uma emenda dn Sr. Uni
landa Cavalcanti, para que seja stipprimida a disposição
que autorlsa o governo a diminuir o imposto do sal es-
trangeiro importado na provincia do Itio Grande do Sul.
sendo rejeitada uma emenda do Sr. Araújo Ribeiro para.que seja geral a isenção.

O Sr. presidente da para a ordem do dia seguinte:
1» e 2a discussão da resolução da câmara dos Srs deptt-
lados que approva o contrato celebrado em 21 deja-
nclro desle anno aflin de itte possa estabelecer-se unia
colônia na província de Santa Catharina, e sobrando
tempo trabalhos de commissões,

Levanta-sc a sessão ú l hora e um quarto.

Em presença dos Srs. ministros dn justiça e marinha
entrarão hoje em discussão uo senado os • orçamentos da
despe/a de suas respectivas repartições para o anno d-
nonreiro de 18B0—lil, os quaes forão sem debate appro-
ViKlOS.

Passando depois a diseutir-se as disposições geraes.
liouve um debate cm que tomarão parle os Srs. Ilnllan-
da Cavalcanti, ministro da fazenda e Araújo Ribeiro. U
mau estado de. nossa saude uns uno perinitllii prestar a
devida altençuo as opiniões e argumentos produzidos
pelos nobres oradores; e por Isso pediu os desculpa aos
leitores se lhes não damos hoje o exlracto na fôrma do
cottume.

A discussão versou sobre uma emenda apresentada
pelo Sr. Hollanda supprlmlndo a disposição do orça-
mento que autorlsa o governo a diminuir o imposto do
sal estrangeiro Importado na provincia do Itio Grande
do Sul para uso dascliarqueadns; medida que a nnbre
senador considera um privilegio dado em detrimento
da Industria nascente do brasil, cque além de Injusta
lhe parece uiinlnineitte linpolltíca.

O Sr. ministro dn fazenda faz a este respeito algumas
observações, c concilie aceitando a emenda dcsupprcs-
são "Merecida pelo Sr. Hollanda.

o Sr. Araújo Rlbolrn omltte varias considerações a fa-
vor da disposição quese quer siipprlinlr, e depois m»n-
da também á mesa unia emenda tornando a isenção
do Imposto geral, e não só relativa ao lllo Grande do
Sul.

O senado rejeita esta emenda e approva a do Sr. Ilol-
landa.

Esta portanto votado cm l» c í» discussão lodo o orça-
mento, devendo opportiinaiiiente passar por terceira.

I.cvantou-se a sessão á I hora e um quarto.

GAMARA DOS Srs. DEPUTADOS.
SESSÃO KM 19 DE Alinil. PB 1830.

Presidência do Sr. Mendes dos Santos.
\'s li horas menos a minutos tia manhã f.tz-se a

chamada, c verilicaiidn-se haver casa, o Sr. presidente
declara aberta a sessão.

Lé-se c apprnva-se a aula da antecedente.
EXPEDIENTE.

Vm oiTlclo do Sr. ministro da justiça, enviando co-
pia do nlllclo que cm tlala tle lii de março ultimo
lhe dirigiu o presidente de Pernambuco, acompanhado
da petição que a assembléa geral legislativa dirige o
rouego Lourenço Conôa de Sá, vigário da freguezia de
S. José do Recife, pedindo a concessão de 4 loterias
para com o teu produeto concluir as Obrai tia nutri;
daquella freguezia ; c hem assim a Informação que a
lal respeito dera o llev. bispo diocesano. — A' rummls-
são de fazenda.

Do Sr. Dr. S.iulcs. oMVrcccndo o n. 4 da Gazeta dos
llotpltacs.— i-'ol recebido com agrado.

FOLHETIM DO COM. MERCANTIL
de «O de nlirll de IHSO. (*)
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PARTE QUINTA.

CAPITULO XII.

Ao principio tudo ,-.n !¦ n optimarnente. V-::!
a summa habilidade com rjue a marqueza pu> ha
ni5i s á obra, rala vez mais se applaudia M. Le-
vraull da sua conquista, c mais que nunca rstava
canvencidodo grande partido^rjue delia poderia
tirar. Cora elTeitoa marqueza, desde o* primei-
roj dias, viera a ser a ílmae a vida do palácio
L»vrauh; eos benefícios da sua presença erão vi-
siveis amda nas cous s m*is insignihYantes. Eila
le havia promptamente apoderado das rédeas do
governo d«amesiico, se™ q- e L*nra pensasse em
d>; tit»r-lh'is; linha olho em tudo,e nada *e fa-
th «enâo j»r ordem sua. Coto ella nunca ârix*-
Va dfre.-.nsuHaro s?«i arnsv.i amigo, e nao pare-
cia ler outra arabiçío mais que o l»»r* governo e
primor da sua casso*m»vel ami2» não reeewa
dtixar-lhe tomar demasiada auloridi«ie, e afb*va
bem feito tudo o que a ella agradava fa.7*r. Gra-
çss i marque», não havia em todo o subúrbio S.

¦¦¦¦¦ 
-

ti VW? forríK» Jffrfoslíí n. IM.

Não ha mais evpediíoSie..
Forão lidaí, _posta.> eca iUmik-m e approvadas as se-

guintes reilacçues:
« Approvando. a Fecs*'11 annua.1 de l:t?00;>O00 réis à

viscondessa de s» leapMss e áí suas quatro filhas.
« Approvando a twos&a amoiial «3e l:30oD°On réis á

condessa do Rio tanta, omsi srebrealveacia repartida-
mente a seu* qí^ir» Bltaos Ifigiiiinos.

11 Approvamt» a px-ttsw amoeal sJe l:2oODO00 réis ao
tenente-coronel da guarda nacional, Francisco Carneiro
Machado Rios. »

A assembléa geral legislativa resolve:
« Art. I». âs fiwras *e letra para o anno financeiro

de Isso a tS5t wasíaiãi»:
« S 1°. Dos 0ffi.-i.1e* «le linha de que se compõe o

quadro do exercito, e üt> corpos fixos e companhias
lixa j.

" § i". De l.rratE i>ra(asj depni delinhaemcirrums-
taneias ordinárias. euanpntlaifDíidas osforpos 011 com-
panhias fixas nas proaimriatswn que for necessário esla
espécie de força, etli vinte bjjí em dreumstancias ev-
traordinarias.

« i :i". De SS9praças de preiemciimpaiihias de pe-destres.
« Art. i>. Para se oamplelarein as forcas fi\adas no

art. I" ronllniurto etn tlznr as disposirões da carta
de lei de -9 de agosto de IJ3Í, nifnos a tiiirte em quea mesma lei exime »* mciruiado do serviço mediante a
quantia de_íi)0sr. Os navas ilislados. sendo vnlunta-
rios. servirão Sano**. eS se f«rem recrutados.

« Art. 3.". O gineirns> fir-a aaloirisado a de.-tacar alé
4 mil pra<as da guarda narisnnl.

« Art. 4». O gwnenw t».'«íerii ilianar âs praças dos
corpos do exereiti\ quer-ídíndüíiMer tiaixa por lerem
completado osentenpa de serviço, quiíercm cintinuar
a servir, uma »ra«>a»-a{Sj Umal ao solüo de primeira
prata, enquanto f!*reni prafns de pwt.» Art. 5u. > 1 . h'.:¦;- . -uiiero snfflcienle de rirur-
giões militares. r>5de»ã ©jMieimn *jus1jit por contrato
os que drena netfâsarias, j»c«r lerepo liniitario e sem
preterição do» eirarjêoes •_:•:...: > exercito.

« Art. 6j> Osovemoé autorisado para «'onceder unia
sraliBeurão eoniespoodeate i neniça parte do soldo, além
dos mais vencimentutí, aos miliüres queservirem adi-
vãmente em iiu.itqiueir pane nio império emquanto a or-
dem publica estiver ani aüerada. Esla disposição será
permanente.

11 Art. ".'i Te"1! rar» as rtcMS de elape os nfllrlaes do
exercito que estiverem era eflerfitotertiço militar, in-
cluitlos nes'a reara «* «tomes, os que se acharem cm
concelho de gu^tra. uma vetque ames delle tivessem
tal diretro. e os rjjueeslheiwn pjisJOT.eirus.

« Art. S.n Os majores fiscaes «l«s corpos do exercito
perceberãoa mesma aiaiifiraçía de exercício que perce-bem os majores do estado-maior de teclasse emprega-
dos. Es^a dísr>isi(ãoserã tfmianente.

« Art. 9ji Os»[dodio<ss;irjfmi«*-jijiidan'es. quartéis-mestres e I"» sargentos 6>.í desde já ausmenlado com
:10o rs. diários:o>i«$sezurtatassarçenioscom 120 rs , co
dos furrieiscom ItHIrs. Estadisp<-si ¦¦o serã permanente.

« Art. to. Os eapeJIães lêem direita ás mesmas grati-Bcacões que rumpetem a*s primeiros e segundos clrur-
giões do corpo de saude. «¦ fi-ãa tanitiem comprehendi-
dos nas disposl.ões em visor da abará de 16 de dezem-
brode 1790.

111) enverno éautoris.ido a resrjranisar como mais con
vier a repartição CRles&tsUca da exercito.

« Art. il. Fica em «igir pira o anno desta lei adis-
posição d> art. SsrJaki n. 511 de íJSde outubro de ISís,
e o governo autorísado a reformar laniliem os actuaes
cirurgiões que por qualquer motivo forem incapazes
para o serviço.

11 Art. ti. O governo 6,-a desde já autorisado a dar á
forca do exercito a orjanlsafã" Q1"" mais conveniente
f>r, designando a rela>;ã.» entre as diversas armas de queelle se compõe.

« Art. 13. Ftíio revücidas todas as disposições em
contrario.

11 Paço da «'amara dois deputíiJos. 19 de abril de I8!i0.II. F. Penna.— J. C. Xtteas. —Sayuo Lobato. »
ORDEM 1)0 III V.

»¦> i^arle
Julgãi>-se objeclo de deiiberaçio. e vão a imprimir

para entrar na ordem d*s traliaibos, asscáuinles teso
luções :

« A assembléa geral le^ialtiiva resolve :
« Art. I." Eto rirctimslã «cias exceprionaes, e quandoo bem do servtro puWícu exibir. pode«ãa os presiden-tes de provincia nomear para delegados e sululelega-

d'is de policia a pessi»s quenia «esiairem. anterior-
mente ás nomeações, ra^s lermos e dMtictos respec-
tiviis; veticeudoosdeiejid-js uma craiiliração de SuuO
a !:'¦¦.}- rs. annualmente, e os subdeiegados a grati-
Qeação de 6OO3 a *>)»» rs.

11 Art. i.'i A"s nomeaVues de que trata o artigo ante-
cedente preceileri - ;iado .goterno, que marca-
ri as gratitieaçijes que devem »encer os nomeados.

it Art. a." o governo «xdenará aos presidentes de
provincia que facão cessar o exercício dos delegados c
subdelesados nomeadas em íirtule do art. «• apenas
deixarem de existir os moütos que p»r aentura derem
togar a taes nomeações.

11 Paço da camaradas deputados, 19 de abril de isso.
F. A. Albuqiturtptt.*

11 A assembléa geral legisliliva resolve :
< Art. I.° Fica runredida ao nospiul da Santa Casa

da Misericórdia, ejtab^ieifisjeiiiú dos expostos da mes-
ma Santa Casa e hospital dos Lázaras, da cidade de
CuraM, uma loteria de cento e vinte contos uc reis,
que será extrahida nesta cOitt conforme o plano que
estiver em »tgor.

<« Art. i.» t» proluetodesta loteria de>etá repartir-se
Igualmente pelcjí ditos eslatVIecimentris de caridade,
sendo entregue á administração dos meamos «-«tabele-
clnientos, que dará a caia ;. 1 s o emprego que o pre-
sldcnteda prnvtrteia determinar.

«« Art. 3.» Ficão rtvucadas as disposições em con-
Irario.

¦ Paço «Ia câmara 1 > deputados, 19 de abril de
isso J. J.de oliveira.*

« A assembléa cerai legislativa resolve:
n Art. O governo fica aul->risido a mandar admiltir

ao 3" anno da escola de mediana o alumnu Leonardo

Germano um pabeio «w<> pod^se comnMir em
n-nínificeneiacom o palácio LevraulL Ao entrar
nelle havia ella «leclara^o qne queria que tudo
ahi re-pTasseoííU-loeafiDÚleffia.não esse faus-
to bastardo «me o tatieltiao Jolibois introduzira
naTtela-le, nasune lu\o««vero,irrepreli-ndvcl,
que n.1 • fi sse «meno< d> rausitâo qiit* oecupava
na soei«ída«le o soíto de um ta K«.<cltelandier.

Para ornar » habifação deora hom«Man tão emi-
nente5; reservado a tv» alio* destinos, a-stwlava
ella que não li «via nada «umptttoso ou magmGro
de ma s: queria que a gaiola í> s-e digna do nas-a-
ro, a moldura d-a r>-iraio, e r«ava-ihe âs ve/es
de iã. ter â sua di«r» ~i.;'o a varinha de condâo
das fa ias ou a In fu Ia de Ai• I-im A onda um
•K «¦trs Ml >s discuisw o üran Ia industrial quasi
que arrebentava de Tai.lad? e de prarer, e cada
vez se convencia mais do inc^rnparavel jnizo da
marqueza. Ella tinha a araatit idade de saliirrom
elle em carru gen a rvasseto, ou para visitar o»
armazéns de muda*. E ;J baxta renovado muitas
das suas antigas amizades, e dirigido vários bi-
Ihetesdeexjnviie.queíirfc praepta * ittem-m-a-
mente respon i"*í*; de ra<do quejã o* «'«"tes do
palácio Levratih rXMrfçavSoa ser f.av-adas de per-
sonagfisi arsiocratieír». A obra de e* iKÍ(iaç*o
estaca eu b rn eamtrtbo; o inverno annunctava-
se d-baí\o di» mais favtjravei* ao'pcios. Ainda
alguns meies mais, e nS<i era nstcam nie ao mar-
qu^z, sei genro, en osaWrbka S. Germ*noem
massa, que o *x t®etc*4wi* pasttos teria ligado
ao partd > da «fyn«*iia de Is30.

£»oq»*nto Site. de ta RodieUndier e seu
amável am-gi» «eaband'anaxSo ao en<^-!t«> da s«j»
i»tirM-ia4e» cs doa* j«Ke^ craB-^ipríte xivrão, [«k
-eu bdo, era p-rfeita toteStger^i. As |*} '-nas
rxas aoetrasas» ««adidas-e armf'*, a? doees
reoorí«£t?i*cwe*, bíAís dssles peqissse rta>r*fi-
ladijfK ér**as qas se» «|»>se«tio «srtre éoo* bã-
jj«>s á Sttve »áíril*ie ia ias Je mê pertarburi
a oiü£> 4a «333 sia.?. 5A «teaví a ««Bi-

José Ferreira da Silva, obrlgando-o a fazer exame de
anatomia do 2" anno antes de sujeitar-se ao exame das
matérias lecclimadas 110 3» anno. — Ficão revogadas as
disposições em contrario.

« Paço da câmara dos deputados, IS de abril de
ISSO.—J. J. da llocha.—J. C. Ilnntleira de Mello.»

K A assembléa geral legislativa resolve :« Ari. Os professores do Imperial collcglo de Pedro II
trem direilo â sua jubllação na fôrma dos mais proles-sores de Instrurção secundaria.

11 Conlar-se-lhes-lia para essa jubllação o tempo do
magistério que houverem exercido no antigo semina-
rio de S. Joaquim.—Ficão revogadas as disposições em
contrario.

« Paço da câmara dos deputados, ts de abril de 18S0.—J. J. da llocha.—J, C. Uãndelra de Mello.d
« A assembléa geral legislativa resolve:
« (» governo flea autorisado para mandar matricular

no loanno da escola de medicina o alunino Dlnnlzlo
IgnacioAleixo.-Ficão revogadas as disposições em con-
tiario.

« Paço da câmara, ls tle abril de 18X0.—J. J. da lio-
cha.—J. ('. Bandeira de Mello. »

O Sr. Rezende manda ã mesa a segulolelnilieai.ão, quevai rcmellida á commissão de constituição e poderes:«indicoque esla augusta câmara por um aclo seu de-elare que o Sr. conselheiro de estado llnnorio llerinetoCarneiro Leão, o Sr marechal José Joaquim Coelho eo
exercito brasileiro, tcem bem merecido do paiz.»

Vão reineitiilas com urgência ã commissão tle consll-
tuiçãoe poderes as seguintes indlcnçües:

n Indicamos que se chame supplenle por Pernambuco
para preencher a falta na câmara do deputado queéeseconserva presidente da provincia das Alagoas.

11 Sala das sessões, 19 de abril de ISSO.—Sousa Franco.— Ângelo liamos.»
«Indicamos que seja chamado supplenle pela provlll-cia da u.iiiia em logar do Sr. Gonçalves Martins que ali

continua na presidência. — Angdo liamos. — Souza
Franco.»

"Indico quese chame um supplente pela provínciade Pernambuco em lugar do Sr. senador barão da lloa
Vista.— Togues. 11

Entra cm ia discussão e approva-seseni debate o pro-
jecto de lei que considera o crime de furto de gado vac-
cum sujeito n accusnção oUlclal.

Entra cm 2a discussão o projectò de lei que isenta os
bacharéis em letras pelo lyceu da Huhia tle fazerem exa-
me de maiorias preparatórias para serem matriculados
nas academias tio império.

Vala mesa a seguinte emenda, que sendo apoiada eu-
tra cm discussão:

11 Estenda-se o mesmo beneficio aos lyceus das mais
províncias.— Araújo Uma,— Silva Guimarães.a

Tomarão parte neste debato os Srs. Pacheco e Taques.
.\ discussão llca adiada pela hora,

2" parle.
F.ntra cm 3-> discussão o prnjecio de lei que regula o

modo de conlar-se o antigüidade dos juizes de direito.
Vai á mesa a seguinte emenda, que é apoiada o entra

em discussão :
« Fica extensiva aos magistrados de |a Instância a dis-

posição tio art. t°. - Magalhães o Castro.»
Tnniin pule nesta discussão os Srs. Paes Itarrcto e Ma-.alliâe? e 1 astro.
Julga-se discutida a matéria, c posta á votação, foi np-

provado o projectò c rejeitada a cinenda.
Knira em 2» discussão o projectò de lei que marca os

ordenados c gratificações aos juizes de direito.
Tntiião parlo nella os Srs. Viciar de Oliveira, Suyõo

Lobato, .\raiij•• Unia, Taques c Carneiro da Cunha.
A discussão li' a adiada pel 1 hora.
I.evantu-su a se^sao ;is ;i horas manos li inliiiilos da

tarde.

O Sn. Itn/.Nni! pede a palavra para apresentar unia
intticação.

A câmara eslá debaixo da Influencia de um IndlITú-
renllimn, que e. segu dodlzont, um flns syinpioiiins do
febre actual. Um nfllcial Insuboidlnuilo provoca uo Hio
Grande a tlesobcdlenelnás leis en rompimento da lios-
lllldados com uma potência eslraiigolra, o a câmara
conserva-se na sua Indllleroiua. O exerci o brasileiro
em Pernambuco combato pala ordem, defende a Inio-
grldado do império, roíluboioco a paz o o tranqulilldadu
na província, o a câmara cmiserva-se na sua apa hia.
Então o nobre deputado Indica que a câmara por um
actn seu declare que o presidente, o cominondanlcdoa
armas de Pernambuco o o exercito cm operações nu
mesma província liem mcrcciVau da pátria.

O Sn. PAULA CvMiinu julga que esla Indicação deve
ser reniciilila .'1 commissão tia mesa.

Ull Semiou:—A' commls>ão ccclesiaslica. (lltsadas,)
O Sn. lliii.tMiv julga que deve Ir .'1 tio constituição

c poderes.
O Sn. D. Manoel entendo que esta matéria pertence

tanto á rommlssãti tle ronsiilulção e poderes como a
ccclcslaslii.i ou a de satule publica.

O Sn. MortAE.s Sarmento:— Ou 11 de marinha e guerra.
O Sn. D. MANOEL nao saberia dar parecer algum so-

bre semelhante indicação: conviria passar-se A ordem
do dia.

O Sn. Souza Franco pede a palavra,
O Sr. IIbzbndb quer que a sua Indicação va rciuet-

tida 1 commissão tia mesa.
O Sn. Presidente manda-a ó de constituição e

poderes.
O Sr. Sopza Franco pede segunda vez a palavra

para dar lhe outra dirccçio.
O So. Presidente não lhe concede a palavra.
O Sr. Socza Franco:—Esta dito; nao posso fallar.'
O Sr. A. IIavios observa que S. F.x. não pôde negar a

palavra a qualquer dos membros da casa quando quer
dar a um papel uma diiccçao dilfereule tia que a mesa
lhe houver marcado. ( ipoiados.) Aproveitando-se da
occa>i.vi, emiite "seu parecer, que o mandar A commissão
de marinha c guerra a Indicação do Sr. llezende.

Um Seniior:-Ou a de deplomacla. ( Itisadas.)
O Sr. Presidente nota que o orador eslá fora da

ordem.
O Sn. A. Ramos, eomo_ S. Ex.. lhe diz que esta fora

da ordem, não dará as razoes por que lhe parece que de-
ve Ir a esta commissão.

Segue-se a leitura de outras Indicações.
O Sr. Ângelo Ramos:— o presidente da Bahia não

tem vindo e não virá lomarassenlo na câmara dos Srs.
deputados. Apresentou o orador uma Indicação para qnefosse chamado 0 seu supplenle, e não foi approvada,
porque uni honrado deputado pnrnquella província de-
elarou que pela soa correspondência particular estava
autorisado a publicar que elle viria no próximo vapor:
chegou esse barco, e o orador não deixou dfl notar o cul-
dado com que se mandou publicar qne S. Ev. não Unha
vindo por motivos de, moléstia, quandoão mesmo tempn
constou que o Sr. Martins continuava na administração
(Ia província o fazia excurções ao recôncavo. 1C o se-
giindo vapor que chega, C o orador se atreve a apresen-
lar a sua Indicação, porque a câmara nao achara motivo
plausível, ou que pareça tal, para negar-lhe o seu as-
senso.

O Souza Franco notando que a Indicação do Sr.Ho"
zondo ollentledc alguma fôrma ao presidente das Alagoas
0 tia Dubla, quer que se chame o supplente daquelle 110-
bre deputado, porque ou o governo terá de os defender,
ou elles terão de rollrar-so depois de approvada tal in-
dicição.

ORDEM DO DIA.
t-i parte.

Segunda discussão que isenta os bacharéis do lyceu da
llaliia de exame nas nossas academias.

O' Sr. Pacheco nota que o lyceu da Uahia é um esla-belcclmenlo provincial, e que se o favor de que se (rala
foi concedido ás academias do Império o ao collcglo de'Pedro II., é porque esles estão debaixo da acção do go-verno, sujeitos á sua Inspecção, e que mesmo assim o
orador o nao approva. Demais, se se dá este favor ao ly-
ecu da liahla, porque se não dará igualmente a todos
os mais lyceus provlnciaes?

O Sr. .Taques sabem como se fazem os exames
preparatórios cm as nossas academias, cm alguma das
quaes tem-se isin tornado ohjecto do ganância : professo-res públicos fazem cursos particulares das matérias em
quo exnmlnão, do modo que os ulutnnos são approvndos
ás vezes com ', mezes de estudos em todas as matérias
preparatórias.

2» parte.
:ii discussão do projectò sobre o modo tle conlar-se an-

llguidado aos juizes de direilo.
O Sr. Paes IIarrkto : — Se o projectò suric os cffol-

tos que delle se esperão, devo ser extensivo aos (lesem-
bargodores, porque entro elles eosjulzes de direito lia
paridade de razoes,

O Sr. Magalhães e Castro queria (pie a lei fosso
extensivo aos Juizes munlclpiies, o Isto propoz na 2» dis-
Ctissão do projectò! disse-se porém que somente se tra
lava dos juizes de direilo, e que dos outros juizes o Sr.
ministro seoccuparla en tempo Comtudo ajunlou-se-
Iheuinoppcndico sobro o modo de regular as promoções,011 orador pede ao Sr. ministro que lhe explique porqueabanil dou o seu plano de fazer um projectò especial
para cada caso especial.

Julga-se Iluda a :i • discussão, o 0 projectò depois deadoplado vai reinetlldo á COintnfssflO de redacção.
ORDENADO E GRATIFICAÇÃO AOS JUIZES OI! DIREITO.
0 Sr. Victor di: Oliveira pergunta so, garantindo-so a Independência do magistrado, garantem-se tom-

liemos seus IIClOS cm relação IIO pai/; quer que ,1 com-
missão decla a se considera ubsoiiilumonlQ justas asidéas do projectò, se acha que os ordenados devem ser
Iguaçu, se convém oiipmenlarem-sn os vencimentos do
juiz do direilo, e scoinllni óesta a quadra mais própria
para Isso,

• Os nobres ministros o (loputndos clamão iodos contra
o atra/n das nossas fl lauçiia -, a quando os neonleelmen-
tos fiizeni rcrclar uma diminuição tle remia, nau lia de.o orador concorrer para um otlgmonlo de divida.

o Sn. siv.vn mostra a necessidade quo |m (inaiigmeular-.se os ordenados destes Juizes e de os nl-velar.
o Sr. Araújo Lima noiaque o projectò não irazvan-

lacem á Independência da magistratura, o julga quenao fui apresentada na orcaslã mal* própria, porquaBiigmeiitarA as nossas tlcspc/as, não de 80 li lÒÒcoulns,
mas ile .100 ou .11111: os dusciiihargiidnres, prcsliloiitccsde província o outras empregados pedirão aiigmonin deordenado, que á vlsia tleste exemplo se nao podciÀnegar.

Quanto no orador, o mais Importante, o mais urgente
para nós sao os luellioramenlos tnalcri.ics: 11 Ceará, porexemplo, que sem esses inelhoramenlòs ll.-atá em pou-co tempo reduzido u um deserto, nau precisará dessesmagistrados,

lalvez o nobre deputado fizesse um esforço sobre si paravotar por esle. '
O fim destes projectos 6 tirar a magistratura das lu-ias políticas, mas não o podem conseguir porque o ou-trn governo que o tentou fazer cahlu por causa disso.

[Ilisadas.)
O Sn. Presidente: — Perdoe o nobro deputado: pa-rece-me que não está na ordem.
O Sn. Carneiro da Cunha concluo o seu discurso

porquo a hora eslá a dar.
ordem do dia de amanhã.

Alé o melo dia: —Apresentação de requerimentos e amesma matéria dada para I10JÒ! accrcsceiitando.seo pro-jcclon. ".'1 desle anno, que passa para os presidentes deprovíncia a attrlbulçõo de declarar quaes as armasiillenslvas cujo uso pôde ser permltlldo.Do melodia em diante: - Continuação da segunda dis-eussao do projectò Impresso este anno sobre ordena-dos de juizes tle direito:
Segunda discussão do projectò n. «2 Impresso estoanno encarregando exclusivamente aos juizes de direitoo julgamento de alguns crimes; ea muls matéria dada

para a sessão de hoje.
«KBMIaaaVlaWaMfqpjMa^^

CORREIO MERCANTIL"
Klo. 1» <i«t nlirll.

Pola barca Activa e patacho Forte tivemos
jorhaes o cartas do Lisboa, cujas datas chegão
uló!) do mez. ultimo.

As noticias são de pouco intérosse. Da carta
do nosso correspondente, que será publicada no
próximo numero, extràhimòs o seguinte :

« O príncipe o princeza tle Joinville sahirão
desle porto no dia 7 (março) ás 9 horas da manhã,
a bordo do vapor Mindello, em direi tu ra a Ca-ifv, donde se diz que toncionão partir para o llio
de Janeiro. líaviao do tflrsofTiido.o grahdo tem-
poral (pio so levantou nosse dia pela volta das ;l
horas da tarde. Cahiu nessa oeeasião sobre Lisboa
11111:1 terrível trovoada com rajadas lão fortes do
vento i|ue puzorão om perigo algumas embarca-
çõcs menores dontro do Tejo; um barco que ia
para Santarém virou-se, acontocondo morrerem
algiunos pessoas, cujo nuniero por ora so ignora.»

A ultima data doMadrid ó 2 de marco.

irr**^TT°'1 "»1 bimimim—«aa>rttzst

dado da seus dias, brilhantes e frios como os dia-
mantos con que Laura gostava de rnbrir a sua
cabeça. Não erão elles dilosos? Que faltava á sua
Micidade? Laura possuía um titulo, o GastSo a
opulenria; el'a era marquezo, o ella inillionari >:
que mais poliâo desejar ? Na falta do amor, as suas
vaidade* se acariciavflo e amimavao mutuamo' le.
Vmdo seu marido adornar-so com o seu ouro,
Laura suppuidn nã • dever-lhe nada; vendo sua
•uullior ufanar-sc com o s- u nome, (íaslão julgava-
se quite para com «lia. Cumpre porem fazer ao
joven marquez esta justiça: —que apezar de nào
ser um heróo nem um poeta, não era par isso
meios digno di grande fortuna que a sorte lhe
deparara. A<« ava o luxo como as fiòrcs am3o o
sol. Sabia apreciar e adorava as -ti¦ -; e p --m 1
um roração honrado, um espirito generoso. Se
elle so tlutn consumido na m..<«; ¦••, ú que Ihu
fôn furçofo submeltcr-se ás exigências do $ci
nome, menos imperiosas ainda «pio * vontade
de sui mài. Mais de uma vez çorara elle de pejo
da sua própria fraqueza e inutilidade; mais de
uma v«>7. se linha e-«furecido conlra os precon-
ceitos de casta, contra» a* tratliçôci de famdia,
que jtor uma idéa d<a hunra e d-gnidade mal en-
i-Tidi ia lhe impunhio o «io como o prirneiru,
ca) no o mtis santo d** *e>is devtre*. Se e le li-
1 ha aceiti I > os lucro*de um consórcio desigual,
irfnscavaiorqiie neis eron que traça* cons>>-
suira a marqueza effect^a-lo; e bem que na rea-
I dade úvesse *acrilica<l«a o sa-u org<>H>o á *ua am-
hiç*a, nSo linha Mt««loá antiga lealdade da sua
r*ç». Pt<st«> q«e cobiç «sse o» m«lh3«, r ão se abai-
\oú a faz^r- 'Ues a «""»rt«*; e se »lie lambem ch-
••ta a sacrificar aolyiem» de o«ir«a, fi;-|.jsem cui-
v»r » fro l". ueui d l^rar o jjrjell».

Tilda âSái m !n*r< la*3 íaaarí>vilffo*asri#n!e, sem
qaae acMiieciinento al/am parec-«e indkar a in-
lerrarjçSo de ttnte prazeres e pre^f^ndaties
(5^5B'fc, no fia» é?. fú * «e«anas *««te dou* me-
Mf»S0O«at?» Um-^b-aev^it^lOTâ ^iéjdt^tr

O S11. TAQURS moslra que tl Juslo o augmcnio i]ue se
quer lazer, e não acreditando quo sejão multo ouun-dantes os u ssos meios, não \t por outro lado nue Issonos obrigue a razoe hanca rola.

o Sn. c.MiM.inii da ci-mia : — Entendo n Sr. mlnis-trn quo <S cita a melhor orcaslão para aiiginonlnrmos
csiasiic.spc/as? Todos os empregados reclamai) inelho-lamento do iiidcnatlns, e pela sua exleuldidc ns llielrl-llhos dao certidões falsas e os carcereiros delxao fugirns picos. Ura, nao se podendo ocudlr a toaos, lilra In-
|uito aitiilir-M' a uma mi classe.

At|tielics que opolão n projectò defendem a sua causa,e quo nau tem patriotismo.
O SR, SavAO reclama conlra esla proposição.
Seguem-se alguns «parles entre os dons iiolirestlepu-lado., e o Sr. presidenlo 01 chama á urdem.
» Sn. CARNBino da Cunha não rol chamado a ordem

porquo estava paliando: passa a tratai dnjurjr, da re-
forma da guarda nacional e do projeclo tias remoi ües,
que llciiu intililisailocoma approvaçãotia emenda sup-
prosslva, contra a vontade tio Sr. ministro; se as«lm1110 fosse, se u prnjectu IIvosso passado icm alteração,
¦BB—— ——¦ ¦¦————f—

brirna intimidade da marqueza o de seu docoami-
go algumas dnqiiellas nuvemziuhasqua osmari-
nlieirus r.hamao flores da tempestade. Tres apa-
nas havido decorrido, o já a tonnenla roncava sob
o treto do palácio Levrault. O que «'• quo se ti-
nba passado? que havia de novo? Nada quoum espirito doladodo alguma perspicácia não ti-
ve^e priívislo Ires mezes antes.

A marqueza quo, para penetrar na praça, se
tinha feita l le, pequena e affavel, uma vez
que se viu se> horadi Ha, começou a erguer poucoa pouco a cabeça, e todoso< seus instinclo* do • r-
gullio vierio a prevalecer. M. Levrault buscava
a grande dama que elle conhecera lao risonha, tso
meiga, tio bcnevola, s-m a menor sombra de ai-
tbez; buscava-a, e jã a nào podia encontrar. Ao
passo que a marqueza coniemporisava com o grau-de industrial, não por affeiçào, roxs porque era do
seu interesse não provoea-lo aberuraenie, tinha
rlKgalo sem violência, sem abalo, a mudar de
tom, de attitnde * «le maneiras p*ra com elle. Pô-lo
outra vez nos«"u logar, relega Io sobre a segunda
plana, empurra-lo aos |--ouros da scena para o«
I¦ i«iidor« s, tal era o lim a que agora lendiSo os
seus cfor^os. T.a|v«z Ihi lives*e ella r*e«doadoa *ua tolice e baixa origem, porém as humilianles
«|ue lhe fora mister devorar em silencio, as M«a.»
mestras de amizade, as manobras a «pie «e linha
abaixado para captar-lhe a c nfianca, ei- o que««Ia não |todia i-.?r loar-Hi-. A sua «oz havia |«r-did«a aquelas meigas infl«ix«>í5 «|t«e a co«n<i oviâa
»o intimo «1'alma: o amara;/ amigo já não era
mais que M. Learai It, «secoe brev<*; e até {.-ra.•uncianaell* ás ve/e*deum molo lal esse iw.m-.
sue fazli esire awcer «!»• I« rr««r o antigo merrad>*r
!•' f«inn«*«, iraz*ndo-lhe á memória a *n« | j».
Acháiío-Sfi íqaellasteia* eiTa-õ^«decoraçi«.
wq««^lias iàçesum <ronfi«leTiei,« te ümv- rsaaçôe* fjl
miRares. Essa satarq eza que outr'ora â mhi
wa büf» a ílK*Jr*lia dta* ses«s «!«-»>«*, a sv»f4wjv
•Me é>i setBgíJüs?, e «a *jma Pk» fitmm snaa-

Fomos obsequiailos com o Diário do Rio
Grande, de 2 o 3 do corrente. As noticias quodali Inibamos erão do 21 do mez passado.A julgar por algumas curtas que o contempo-
ranoo ptibbca, tooios a guern já começada na
fronteira d llio Grande, 11,10 se manifestando re-
sulUldo algum da are >o do novo presidemle, cuja
posso ó tintada do 4 do março : as dalas da cam-
pauha eliOiíãu até 30 do mesmo mez.

Se porém nlloildo-so ás rellexõos que so seguem
á inse i;:io tias dilas cartas, percebe-se quo o con-
tomporiitieo lem dillieuldados om enunciar-so a
osso respeito, e por isso, sem desauiorisar os seus
correspomlenios, diz que vira oflicios de algumas
;iiiti)iii|.iiles,ilatiilo aonlondorque ou esses ofliciossão omissos, ou parecem contradizer as noticias
quo pnrlieulnrmoiito rooobdra. Para que o leitor
possa apreciar a causa o natureza dessas dilllcul-lindes une enx-rgamos nas palavras do Diário,rovula lomhrai ipie osso ' '
liilndu ho
inlliiiMieiiiil.i pelo chefe da' sua depul;

Tomo ml

.ornai o orgao da parcia-dominante naquolla provincia, o muito
icáo.leio <

cresse olíerecem os suecessos tpio so
passao ao sul du império, e tão notáveis so apro-sontíio elles, .pio julgamos convoniento aqui tans-crever liiicraln to as noticias que so lêem no
jornal a quo nos lemos referido. Li-las:

« Vcerca tios negócios da rrontelra, eis o que dizemos nossos correspondentes: u"ii Jogunrfio, r, de marco.- Dopols da minha ultimam.ii ysara-o por aqui ns nollclnaa reipelto do bi . 32Jacnhj : agnra porem, ha ires dias a esta parte. soiiIic-shpor pessoa moradora daqui, quo chego,,' d0 bãíd, Suooüarao, lendo sido perseguido no nutro lado Mlò -mas,passara para esla banda em (luarahlm. c retruca.•"««» "o noite, um pouco mata acima. deradíioVDrowino acaiiipamento de l.amas. que poi em completa con-lusio; e ao clarear o dia perseguiu os que fuglfc.flranàoa força do | amas totalmente derrotada, escipandu.soelle com clncocnta o tantos homens'< A pessoa a quem me rellro diz que esta noticia lhof.ira con.munlcad.i por um otTI.I.U que andava com u ui-ran o estevo na occailio «lo conülcto.
tlnlno" 

SC Sal)0 "° terl° ° "u",i;i0 Uli r"rC;lí ""O xml.es
ii Xasfronlelras do outro lado estão reunindo todas ascavalhadas para o centro, o continuão as reuniões. ..« liagi>. ai do março.- o parlo de Jacuhy destroçou ol.amas. apiiihando.n de smpre/a ; tomou-lhe para maisde in •avalltis eiisllhados, etc. I.ámas íevàvã dé 7 a"(il)0homens, e o barau soo.
«n general Serrando nomes deu uma ordem do dia

car, quasi por força, aos hábitos do seu pacificosolar; essa marqueza que pmico tempo antes eraUo amiga do retiro o do silencio, não vivia ag- ra enão respirava senão para as vaidade*, do mundo.
Governava despoticamenlo a rasa, edo regente sólinha feito rainha. O seu gr.ndo nome, a sua de-dicae.ío ao partido da legil-mi lado, o seu rccouhe-
culo zelo pela santa rau-a, lho havido franqueado
tudasasjioriasdonobr subúrbio, mas a nenhuma
parle a acompanhava já M. Levrault. Ella entrava
e sabia sem reparar mais nelle.do queso nunw ti-v«s-e existido.

M. Le.rault havia iceiudo.íemdespeiioesem
murmurar, o estranho papel qu* a inaniiieza oforçava a represenUir, pensando nio estar dastante
o momento em que elle tiraria a sua desforra
uma desforra estrondosa que havia de darquefal'
lar. Uma vez assentado nos bancos do Luxem-
Itourg.UTa vez revestido com o mamo «le arminho
que sem dü»Ma se liavia de re-tabelrcer, elle séreerguera iriumphante, tudo mudaria de face, e amanpieza, que agora mandava cm sua ca*a cimosoberana, juigar-sc-hi. muilo feüz eu obter noseu palácio a esplendida bospiialidado que ella
f«reciaci.ncr>hr-lhe Atée*«cmome io cumpria-
lheRuanJarslenço,ecalava-M», a m*rquezâ eraa alma da sua c»sa. povoava «>« seussal«3ea, que,5- ella nao lasse, tvriâo ticado desertos; awrahia'
|»ela «ua graça, raptivara c«.m o niagco *om das«»>as p>avra« • s ho in-ns mja* família* linbao glo-rim meme ti?ur*d,« io* ísí|«« ,J, historia, e que»em . * eneanins da *>rài n.mca teriio ta-ansposuj»i litnbr<topal<d>< I^araulL

An m *da j?rla humíl iade do dono da casa »«anjueza, que n».r».j Mira da nova dvnaJtij-*n*> con ci*ili.|*l- e respeita, tomava* 3Zmum tom deesurnen, um awenio des.a>nh^$o-i- sfazia M L«ar,ali Ser muftUm. EssamulhW"*a p ws i»o benevola, de «enio tio brando e af-h*é. *p»s rf-^«a o i^tesenteseat cetea, e re-'<^*^tels&&sm>Uídme,W&Fr*igy.



9 C^éía Menmtil,
auur lawear*-»»

aulorlsando a molar todos os Brasileiros que seencon-i
trassem : os offlclnes se reunirão, e mostrarão o mal que
ia produzir semelhante, ordem, c até flzerão ver qiie para
ella ler execução era preciso matar primeiro os Brasl-
leiros que os andava" ajudando, entre os quaes muitos
oniclaes que teem prestado'serviços ejáoccupavão postos.A final revogou a Vai ordem do dia.

« O coronel João Severo já tem cerca de bOO liomens,
ecertilicão-niequcval marchando sobre Dionlsio Coro-
nei: fez reuniões no Hospital. »

« Pelotas, 2S de marco.—Anles de hontem chegou de
Alegrete um sujeito por nome Davld Lima', morador
ucslu cidade, o qual conta que corria ali como verda-
deira a noticia de ter o barão de Jacuhy destroçado o
Lamas completamente, porque osorprenileii ás II horas
do dia, em òccnslâoque estavão churrasqueando na cos-
ta de um arroio, peno do qual o barão se havia cmoos-
cado, ã espera dclle: e isto a rume do Arapehy. Nao
menciona 0'iõgâr porque não se lembra e nem sabe da-
quclla fronteira nada. Declara que o primeiro que lhe
contara foi o major Gulerres, e ao depois ouviu a muita
gente.

« Conta lambem que a corrida de Calengo, quando foi
encontrado por (00 homens do Lamas, 6 verdadeira; que
não pòtlc ser protegido pelo Figueiró, e que a tomada
das carretas é certa.

u Quando passou por Bagô, contava-se que da gente
de João Severo fura sorprendlda uma partida de íO ho-
mens comniandada pelo alferes José Manoel; que só es-
capou este e 'i homens á palas de cavai Io; os mais forão
mortos. Isto nas Immedlai.úesdc Uagé. »

« Motas, 09 de março.— A noticia que David de Lima
nos trouxe de Alegrete, e a V. remeiti hontem, acaba de
ser confirmada por diversas cartas de Bagé de 20 do cor-
rente, da derrota da primeira espada de Oribe — o La-
mas —no dia 10 ás II horas da manhã, quando este ia
com SOO homens em segulmenlo do liarão de Jacuhy, o
qual lhe fez uma negaça por tal fôrma que Lamas deu
graças de poder escapar cm pello e sem chapéo. Depois
disso o barão contramarchou, e foi-se apresentar cm
Serros llranros, na frente de Servando domes, que ali
estava com SOO homens das 3 armas, os quaes com este
liello espelho nem ousarão sahir para carnear, porque o
barão os Ia caçando como se fossem perdizes. Ü harao li-
nlui 000 companheiros, e esperava a todos os momentos
ajuneção de João Severo com :i0u homens, o outras mui
Ias partidas que Irazla por fora. »

« Um 30, idem.— Hontem chegou por novos conduetos
a cerieza do destroço de Lamas. A sorpreza foi em um
dos polreirosdo Arapehy, ria passo das Pedras.

« Ela o que conta um sujeito chegado limitem de perto
do Ainpehy, que fallou com o capilão Manduca Itodri-
gues, o qual levava grande porção de cavalhada tomada
de Lamas, que o barão re/nelteu para oSalran. — O des-
troço foi completo : o barão alleclava Ir fugindo de La-
mas, c no logar que lhe agradou emboscou-se a distan-
cia muilo pequena, c quando os sujeitos estavão cliur-
rastiueamlo (note que o barão os eslava bombeando de
cirna de uma arvore com o óculo) cahlu sobre elles, e
tudo foi ao mato, ficando stj os 20o infantes ( ej2 peças
de artilharia)que pegarão em armas; iriasò barão mau-
dou fazer uma carga de espada na mão, que a levarão
nos encontros dos cavallos.

« Depois de ficar senhor de mais de iOO cavallos cnsi-
Ihados e armamento, e as duas bocas de fogo, oborãu
gritou para o maio : —quem é Brasileiro saia que se lhe
não faz mal; — esubirão bastantes (pie lá nudavão força-
dos. Fez uma falia /(infamaria prisioneira, (pie andaria
por perto de 200 homens, o um muito grande numero
de cavalhada , c seguiu com a Infantaria para Serros
Brancos. Na descarga que a infantaria deu quando oca-
vallaria carregou, morrerão II homens do barão : dos
contrários morrerão alguns Infantas o poucos «le cavai-
laria, porque tudo deucosiase disparou. Com esla der-
rota muilo se augmentou a (orça do barão.»

« Pelotas, :i0 du março.— Corro por aqui, c com certe-
za, que no dia 10 lòra batido e completamente destro-
çatio o coronel Lamas, que achando-se á frente com Chi-
co Pedro, este lhe não aceitou balalha, c deixando uma
força para o entreter, o fui apanhar carneando, e lhe ca-
liirá de sorpreza.

« Aqui se diz que Lamas lloha Infantaria c artilharia.
Assevera islo !•'., que lem um limlgocin casa queseacha-
va a légua o mela dn logar do ataquo.»

u Tendo dado conhecimento ao leitor do que dizem as
carlas particulares de dlllVrentes louares, cumpre-nos
notar que vimos oíTlclos de diversas autoridades.datados
tombem de pontos diftcrentes, os quaes nada dizem 6
cflrca doassumpto daquellas cartas.

« O capitão Apollnario tle Souza Trindade escrcve,por
exemplo, das Pontas de lbirapultanzinlio,a IT de março,
dizendo quo o barão de Jacuhy ficara na vespero fi nol-
te na barra tle lblrnpultn.ll, e uniu vanguarda como de
So homens disluulo deste ponto cousa do uma legun, o
dali se retirarão para o fundo. Que constava que liliquel-
le mesmo dia 10 andara uma pai lida OCIlC pelos urra*
baldes fia rjruguuynnn agarrando Castelhanos,sendo esta
noticia dnila por tlnus prisioneiros tio mesmo liarão.

« lim olllclode Si de março,datado da margem direita
do iblrnpuitan Grande, diz apenas o brigadeiro Manoel
Marques de Souzn constar-lho quoo gonornlSorvnndo
Gomes so achava, havia ¦'< dlns,coin 8oon l.õoo homens,
inclusive 200 infantes, no Serro Chato, pontas deTaqna
rliniió, e que o coronel Lamas eslava com Igual fona nos
Três Serros, peno de i.niaió, encamlnlinuilo se aquellü
para Cunhapcril, ondo parece que se achava o coronel
joao Severo com tento a lanios homens.

o Dl/ flnalmenlo do Plrohy a 38 do marco o major Ma-
lltiel Lucas de Lima que nquellii Iionlcira llcavacui com-
pleto SOCCpo ; que O coronel João Severo pu/.era se cm
marcha de S. Luiz na noite de 21, abclrondo n Unha pela
parle oriental, com dliceçao á SanfAOliit, nnilo consta-
Va que In lazer jiinifão com outros gru -'•-: <|tic o «lllo
coronel não lem mais tlecenloe triiHaa ei llloequareil*
ta homens; que os blailCOS tceui appaifi Ido sobro a
fronteira em pequenas partidas, eque Valdez eslava por
Jaguary com 3oO praças.»

—Ém
« Ante-hontem á bnca da noite Unha largado a vela,

do Sorte para esta (idade, a lancha da capitania do por-
lo, trazendo 12 péssoas.',t(jtfronlc do Cascalho, e entre os
Parcos fundeados naqúelle anijpradouro, áfundou-se a
lancha em conscquqnqia de uniú^ials forte rajada do jvento. Salvàrãó-sea jia.do.tres l.nqiviflupji.c.uj» agarrado i
ao casco dá embarcação. Òs outros oito desapparecèrão, í
sendo um o fiel do almoxarifado, outro o mestre do ar- jsenal, um camarada branco, e os mais erão escravos.» j

Eis a resolução e os artigos adtütivos approva-
dos em sessão de hontem da ornara dos Srs. de-
pulados, estabelecendo um novo systema de em-
preza para o theatro de S. Pedro de Alcântara:

« A assembléa geral legislativa resolve:
« Art. l.° O governo fica autorisado para au-

xiliar desde já os espeetaculos das três companhias
— canto italiano, baile, dramática nacional,— ou
das que fòr possível no theatro de S. Pedro de
Alcântara, ou em qualquer outro desta côrle, de-
signando para cada uma deNas a quantia quejul-
garsufficienle parasita manutenção, não podendo
porém despender annuidmente com tudas mais do
que a somma de 72:000-5000.

« Art. 2.° O governo contratará para esto fim
com um só emprezario, ou com mais, como fòr
mais conveniente, reservando no contraio para si
a ingerência que julgar indispensável exercer no
theatro, assim como o direito de suspender oau-
xilio por falta de cumprimento das condições.

« Art. 3.° Para indeirínisar os cofres públicos
das quantias que despender, fica o mesmo gover-
no autorisado a fazer correr annualmente o nume-
ro de loterias snfítciente para a dita indemnisação.

« Art. ...." Fica igualmente o governo autori-
sido para desapropriar o referido theatro, so ne-
cessa rio fòr, emitiindo para esto fim apólices, e|
contratai! lo os espeetaculos na forma acima, des
contando no auxilio que pre*tar os juros das apo-
lices.

« Art. o.° Fica também o governo autorisado
para fazer pxtrahir, o mais depressa que fòr pos-
sivel, as loterias devidas ale a (lata da presente re-
solução somente á atinai empreza do theatro de
S. Pedro, indemni-nndocom o seu pro lucloosar-
lislas das três companhias que não estiverem pa-
gos, e entregando o quo restar á aolual empreza.

« Art. 0." O governo expedirá os rogulamen-
los que furem necessários para manter a ordem
no theatro e a regularidade nos especlneulòs, su-
jKttãndo os cm preza rios á immediüta acçfloda po-
licia e ás medidas e penas a que os artistas es-
tão sujeitos para o fiel cumprimento de seus con-
tratos o das promessas feitas ao publico.¦ « Ari. 7." Marcaráigunlinonloo goyorno pre-
cos razoáveis aos camarotes e platóas nas recitas
ordinárias, chamadas de assignatura.

« Art. 8." O governo regulará os seus con-
tratos com o emprezario, ou cinprezarios, do
modo que de 2 em 2 annos, ou no prazo que pa-recer melhor, sejão renovados os li dos principaes
artistas, lauto da companhia Je baile como da do
canto.

« Ari. 9.° Ficão revogadas as disposições em
contrario. Paço da câmara dos Srs. deputados,
12 de março (íe 1830.— J J. Pacheco. —Vil-
leia Tavares.— Assis Rocha.— II. Azambuja.
— Moraes Sarmento.—Jansen do Paço. » •

O projocto tem ainda de passar por terceira
discussão.

PARTE POLÍTICA.

Lè-so na mesma folha:
n Escrevem de Joguarâo em dala de 2S do passado:
K Na manhã donla 12 apparcccu degolado na dlsian-

cia de uni quarto da légua, mais ou menos, dota villa,
um guarda nacional do I" corpo da ICgISo de 1'iraliijy :
procedeu-se a corpo «le delicio, 0 leilas as Indagações,
houve Indícios de ler sido o assassino um soldado do >
regimento de P linha que Unho vindo a esla villa com
um olllclnl. (I soldado foi capturado r me ilido na ca-
dfa, e está em andainento 0 processo.

« Tendo a policia nnlicla de que para ns lados da bar-
ra deste arrolo possavfio grupos dcòrlenlacs, le. no dia
1" sahir um ollliial COIIi CSCOlla, oipial Irouve sclsquo
encontrou sem títulos do residência, o o quem esles *e
passarão depois das BVerlluaçOci a «jue se procedeu.
Desse dia em diante leem-so oprcsenlado muitos emigra-
dos soiiciiando o competente titulo »

it O vapor Imperatriz,entrado de Montevidéu nodlaSS
de março, trouio unidos para o Bim. presidente «Ia pro-
vinda, a quem furão enviados no vapor Aaiilta, quo
daqui sahlu para Purto-Alegre no «lia üB.

M Mão se verifica o boato a respeito do fornecimento de
carne fresca a esquadra brasileira.»
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ra desapiedadamento «Ia rôrto c «Ias novas institui-
çôes. iNosalòoonde «levia consummar-soa uniãod.t
nobreza e «Ia burguezia não soou viso senffo con-
versaçíios anli-liberacs misturada* de rru-is opi-
grammas contra a dynastia reinante It pois do
epigromma vinha a esperança altamente enuncia-
da: o presente ii do«opparocor como um sonho,
o Ihrono de S. Luiz nâo tardaria a rosurgir. A
esles temerários discursos M. Levrault estreme-
cia, aguçava as orelhas con o a mula «pie presen-
te o louipiifal, d allonilo su perguntava a si nifs-
mo so ouvia bom, ra estava em mu perfeita cas.,
cse não era um sonho niianio se passava. Mais de
uma vez esteve olle jwr im|n\r silencio a es*e< d«'S-
agradáveis hospedei! a esse* desaforai s pairado-
res; mas a prudência encadeara sempre a ind>g-
nação sobro seus lábios. Conlradiiè-los, cerrar-
lhes a sua poria, n5o «ria comprometi- r,arruinar
cm um fódia o fruclo da sua longaniinidadc? It -
portava-se pois, mas não d ixava de sentir-s* de-
vorado de summa de-ronfiaiiç*. A ni»np c;a. que
nas alamedas da Treladt! af.ig.ua orni unta com-
plascencia os ícus sonhos de a>nhiçâo, já o* mio
animava nem swjucr jx-la mais remma allusio.
Agita Io por surdo* pre»niimentos, M. Lemull
interrogava com olltos n. j-i.-; - indo o que se
pis-ava cm lorno deite.

Ni sua impaciência de ir à CiVle, resolvei eüe
interrog.r a esse ropfil • sru genro, c uma ma-
r.fjí apresentou-se no quart) «!*• j »ven nwr.|w:-.
Acabava este de ve*iir-se, e si e*lava â espwa de
um amigo com qo<*rn devia ir dar um pa**->io »
cs>m\<o. Apena* M. Levrault entrou no quaiK
tsiaiKlcciea-üe m«ilo a «m r»<uimo«lo .«-diro um a
jK-Iuv-aa, e v<dven.to em rola de si um olhar co-
rkm e satisfeito;

— Bem! Sr. marqier, vejo com prazwque
iW-b c-*t» Ah nc>vas e lindas aw^í*içi*ss. E«s
ahi lwr»ní*iq»ie ea nio rw-líecia. Vi*-a lleasl a
x&m câmara é ata Terá»ílãro asasea. S*tí* na-
psmxú Iâ2«r-se rediwr csfx4iia; era lado $s re-

ADIAMENTO.
lia dias quo circula o boato do quoo lllinislo-

rio intenta adiar a presente sossãu do corpo legis-
laiivn, Não se rovelãó oslnotivos, nem «i possível
con]ftclUra-los,

No começo da invasão da epidemia, com quoa
jnsliça divina lem punido os nossos orros, alguns
suppuzerào provável a inivlida «pie agora se au-
niincia, Mas bojo, na approximaçao do inverno,
quondo o flogollo da pesio nos vai doixando, ea
pii|iiilação dosassombrada volta aos seus hábitos
c orcupaçtJes ordinárias, o adiamento da sessão
legislativa não |iiiili!ser fundado em tal causa, eu-
jos elícitos toem ido suecossivamonto oin diminui-
i,'ão, c om lirovo do lodo cessarão.

Mesmo na épnea em quo mais violenta se mos-
trou a epidemia, uma ttl medida, porsun naiure-
ra excepcional o extraordinário, uào seria pru-
dontemenlo tomada sondo ante a impossibilidade
malorinl do trabalharem as câmaras, pele não com-
parecimento de seus membros. Calamidades muito
mais assustadoras leom assolado os paizosdn Euro-
pa na época da reunião «Io siiasassoiiibléasdelihe-
rantos, o,nada obstante, nüo consta que fossem sus-
I ensns os trabalhos legislativos, como não se pa-
ralvsarão todas asotlltas funcçOeS do corpo social,
alias lambemdesr-mpenliadasporontesirorUios. O
eholera fozin o anno passado ostragos horríveis iin
Paris, ceifava vidas tflo preciosas com a do duquo
hTiirrTT"Tirr~T rnrrirri"<TTTrrriairi i iu riTiwiiiiaimiii uiim. tu

conhece o vos'0 bom gflsto. Não se falia por Ioda
parle senão da elegância das vossas oquipagons,
Ac.ilti do admirar no palco o cavallo orado quo
hontem comprastes, o «pio vos vai conduzir ao
campo.Nào ha nada melhor, Sr. marqnoz, cm-
pregais alegremente a vossi mocidado, porém
Ioda a vossa vida nâo |h'hIo passar-*o deski ma-
ii'ir.1. As vossas estrebarias estão completamente
forneci'!.-!*, tendes no vosso jardim as plantas
m tis raras do antigo e «lo novo inundo, a «ossa
galeria de quadros óbellissima, segundo dizem;
nus tiiili o tola a vida não consisto nisso. Ora
bem! que pensais v«s f.z->r.

A esla pergunta o marquei filou no seu sogro
um olhar de sorpreza.

O que pens i farer, senhor? O que fiz bon-
lem, o «pie fico Imje. I)i\ilir o meu tempo entra
a*exigências do iiaindu c as «l-i amizade: as ma-
nhâs no campo, as noile* m opera ou n • Tlicairo
l: -I; <¦¦!¦; pnicurar para minha mulher aprazíveis
¦listr-Ciües; visitar os pintures, os c*<-ii'p'¦•'•¦* .«f,i-
ma k«; aíHsiir ás c-srrriras de Ch*nli|ly, apostar,
correr eu mesmo algumas vezes; ii5o ha nisso co;n
que encher a vida?

Tudo ísmi, Sr. visron le, seria bastante para
occnpsr a vida de om h»mem sem mérito, que
nâ«» |n»nsas*e sciiío cm eamer a< suas renda*; po-
n;m \ó*. louvado Itens, too csiais pesse caso. O
vosso mim.', a v.»sj «nIucjçío, a v ssa .i|.imçi
c«r>m < s Ivvraults, vos impõem a-rkts deveres, c sii
que es nao i.unorai*; sois anima lo de unia nobre
ambicào.

Ite q-ie ambição qnereis fallarl perguntou*iastH»rad» vez mais alniirado.
Sois filrn do «eculo, reionjuiu M. Ljvrinit

qu* se recordava da« palavras da mirqxeata; nio
e*ui* í-mr»um-i!i!.. cora o passado. Crese-stcs
li\Trrr*wik>, sena conslran^imc-!'», na atmosfih»ra
ib* idtõ* íi|*?ra-*; ^«,a*i m iul»v,.*. lembrai*
t?a* prowlI#s qse desfutJttgârão o threno de S.
hwt, ÍSiiiKia \m mü fallir weam respãtesa-

d'Isly, e a assembléa nacional proseguia no cum-,
primento de seu mandato. E é sabido ciue nes?a jassembléa estavão nâo só pessoas como Júlio Fa-
yrey.Çayaignac. e,pn.tcos. ^çujas vidas serão lidas
erri pouco apreço pelos espíritos ultra-monarhicos,
como também Odillonl Barrot, Leon Faucher,
Falloux, Monlalembert, objectos queridos dos re-
volucionarios níonarchicos.

Se a noticia de que nos oecupamos não é mero
gracejo, originada de alguma confidencia mal eu-
tendida, ou apenas uma ameaça para vencer pe-
quenas resistências, se é sincero e deliberado de-
signio do ministério encerrar a presente sessão do
corpo legislativo, não atinamos com razão piau-
sivel para esse novo interregno parlamentar senão
os negócios do sul, ess^s negócios que uma crimi-
nosa negligencia e imprudentes velleidadescreárão,
e a especulação vai explorando.

A estar decidido nos altos concelhos dos esta-
distas de 29 de setembro que o Brasil deve ajustar
suas dissidências com a Republica Argentina por
meio da guerra, ou a intervir na questão do Prata
do mão armada, é muito natural quo os imnene-
traveis arcanos da nossa política exterior reclamem
o silencio da tribuna, e a ausência dos represeu-
tantes da nação.

Mas tendes seriamenio, Srs. ministros, resolvi-
do empenhar-nos nas eventualidades de uma
guerra externa o offensiva, sem preparar o paiz,
nem prevenir os interesses commerciaes de um
evento tão grave!

Pois seriamente qnereis restaurar a dictadurá
que exercestes durante quinze raezes, o que hoje
é apenas embaraçada pela presença do corpo le-
gislativo sob a influenciada imprensa?

Vossa política tem dado numerosas provas de
actos arbitrários, iníquos, lyiMnnicos, e ollensivos
da moral publica; mas, ainda assim, nosso espirito
so recusa a acreditar quo por três ou quatro vozes
independentes que no parlamento vos podem
apontar os solTrimonlos do paiz, e desmascarar o
individualismo o intenções perigosas de vossa ad-
minislração, pretendais deixar-nos som ossesimu-
lacro de representação quo abi existe.

Ou dar-se-ha caso que reconhecendo com a
opinião publica ser a vida da vossa honrada sala
uma vida de escândalo, queirais poupar á honesti-
dade do paiz o espectaculo quotidiano do sconas
lão ridículas e indece >tes?I

Não, Srs. ministros, não o acreditaremos sem
vero actoconsiimmadu. Até lá consideraremos esse
boato como um du vosso* hahituaos manejos, com-
binado para assustar a honesta pobreza do alguns
representantes, estimular o egoismo de outros, o
por lào edificante meio quebrar as resistências que
uma ou outra vez olToroeom elles aos vossos subli-
mês e maravilhosos planos do reorgunisição ofu-
luro, aosdesvariosde vossa política pessoal odes-
polica.

RESENHA PARLAMENTAR.
J'ai mi mien.r.fai vu pire; mais

je n'al vu jamais rton du par/il,
(líplsraminii folio a honrada sala por
um do seus representantes. )
TRADUCÇÍYO.

Já vi melhor,
Peior já vi;
Mas cousa assim
Eu nunca vi.

Eslove a Resenha á capa, observando as ma-
nohrns omprogndas pelo Sr. Euzobio para fazer
velejar u calhambeque da cadèa velho', cuja Iripu-
Inçfío desnoiioada, di*pprsa oforogida, não con-
sentiu por dias (pio S. Ex. o sons respoilabilis-
simos collegns puzossem om pratica seus dourados
sonhos de cada noite, seus inenssaiiles desejos de
cada dia. Surdo portanto ella bojo depois de ai-
glins dias do necessária ausência, sempre ã caça
dos taes mcninorws, o para matar as saudades
das pessoas do sua estima o alVeição, e destas uni-
comonto, porque nüo so importa com um ou
outro Arisiarciiii do botequim quo a menosprezo
ou om pouco a considero. Faremos uma espécie
do siililialuia para ligarmos a discussão da corre-
tinha do Sr. ministro da policia sobre a antigui-
dade dos magistrados, e darmos, como é de nosso
louvável costumo, conta a mais oxacta possivol
das augustas e digníssimos brilbaluras «Ia honra-
da sala.

Bem se diz que não ha mal quo sempre dure,
liem bem «pie so nlío acabe. Eslava a câmara
baira no gozo do verdadeiras delicias; nlc.yonoos
erão os «lias «In sua existência; galonos ventos
da fortuna lhe sopravão om marcha plácida esc-
rena;

r. i|ii,in(n riniini cuidava e rjuanto viaErão ludo memórias da alegria.
Eis de reponlo a discórdia so atoa em -eus

acampamentos; armas fratriedas se vollflo umas
contra outras; frio susto da morto accuumetlt!
alguns dos digníssimos; novo Vosuvio pareceu

mento da nova dynastia, o sei que amais os
jovens príncipe*.Não o nego, respondeu (ínstão quo de-
balde procurava adivinhar a quo li n se dirigião
as obsorvações do seu sogro. Fui condisclpulo
«los príncipes uo collegio, e sentei-me com ei-
les no mesmo banco. Md* tarde o acaso nos
i>ò2 om conlaeto; encontrei-os cm Fontaine-
bleau era uma n irlida «le caça, o nunca meesque-
t arei do agradável dia que passei na sua rom-
panhia. São excellontos mancebos, (pie servem
com lealliide o seu paiz.Então que esperais? exclamou M. Le-
vraull com um ar victorioso.

Espere, senhor, quo vos expliqueis c'ara-
incnlo.

—- E**a é Imã 1 meu genro ; as vovus inlen-
Võiís n5o são um mv*ierio para ninguém ; com-
prchpndeis perfeitimenio asobrgçô^s que vos
impõe o vo.«*o nome ; ardeis cm desejos de lo-
mar parle na direcção dos tfgoeio* públicos. Um
Ia II- !..•! m vr não deve ficar a um canlo, com
os braço* cmizmI is. O presente, o porvir, vos re-
clarnân. Qurrrà congraçur-vos, « tendes rarão.

Ginsr*çar-me! oxclam^u (iasi3o c «mo um
homem «pie acorda *ohre*altad<i de prvfutidosnm-no; nonjini«*ar-mo I quem me emprestou laes
inlençô,-?? (^i Ia um entende a seu modo as obri
gavfies que n sen nasci ocnt'i llie impSs. Não
lenho «lioâ* n.vas ir1*lilni<;-><, am>osprinci-
pes; uns r»ile i.-:i.-m pensar que eu me esjue-
çadeqne fimiíii procedo? Meu pai d-v.u-me
um m\** e\-fiiplo nm nun.-a alurulonarei. Se
n*» laro arariile* eaosas-, aom«no* nli renegarei,
não calcarei aos p« as iradk^a da mn!« fa-
milia.

Assim, Sr. visconde, pmnHop?a M. Le-
vranlt, pon-fo-se pr#ripsl»íIJlm'»íik,• c n j-c, a «os-
sa intenção na«io ffi de txtngnçn-xmt de li-
gar-ves*o tfiroo* de julho I

Jíuaea «anal pa». re^n-lm uanquilla-

«íngoUriem sua abrasadora e chammejanle cratera
a portentosa obra dos manejos policiaes, das vio-
lações da constituição o das leis, das maiores
lorpe/.as que por ventura se poderia') praticar em
uma eleição. Quer isto dizer que o Sr. ministro
da policia com a famosa cairetinha da antigüidade
dos magistrados incendiou a cólera, as iras dos
celestiaes Srs. juizes de direito, de tal arte a li-
gurar-se-nos na mente toda aquellascena detris-
leza, desolação e horror. Esses senhores formão
entre si uma inaçoneria de novo gênero; ninguém
lhes bula nos seus inauferiveis e quasi exclusivos
direitos; a nimia son-ibilidade, o noli me tan-
gere, de que soílVem, não permitte mesmo o to-
que o mais ligeiro na communhão rrjligiosa em
que vivem. Só o Sr. Euzebio revestido de suas
qualidades magesialicas poderia abalançar se a
ferir de frente e do morte aquelles que elle mu-
niu de diplomas, e faze los em sua maioria ai-
bardar uma canga Mo pesada, qual o projocto que
elle, finório como é, teve o cuidado de apresentar
como deputado, e não como ministro ; fazendo
dest'arte a distineção sem igual entre o Euzebio
ministro e o Euzebio deputado; como se por
outro lado uma lei de supposta magnitude e ai-
cance, qual essa verdadeira rede em que devem
ser apanhados e arrastrados os juizes de direito,
não fosse objeeto digno de uma proposta do mi-
nislerio, o na qual devia apresentar-se solidário
como costuma ser em todas as medidas de puro
arbítrio, de extrema violência, de clara e mani-
festa inçonslitucionalidade.

O primeiro juiz de direito que sentiu grande
pigarro, quo não pôde engolir, o enjoou a pilula
do Sr. Euzebio, foi o Sr. Wanderley. Compre
confessar que esto senhor representante pela Ba-
bia tom sido dos mais tenazes em defender a sua
classe dos botes que lhe. são atirados, mesmo pe-
lo Sr. Euzebio, apezir da concórdia, amizade,
estima, consideração o respeito com que reci-
procamente se mimoseão. É discípulo aproveita-
do da doutrina de S. Malheus; primeiro eu, de-
pois tu, e depois elle: sempre foi esla a ordem das
pessoas, e nam por isso havemos de querer mal a
ninguém, muilo menos ao Sr. Wanderley. Cada
um puxa a brasa para a sua sardinha ; e quem
assim não fizer passe-se lho patente de tolo, ou
ponha-se-lho cáustico na nuca.

Começou o Sr. Wanderley a bateria do censu-
ras, que acostou contra a carrelinha do Sr. Eu-
zobio, fazendo sentir que não havendo ainda uma
lei regulamentar para os accossos dos juizes de
direito por antigüidade, o nem delia tratando a
defunta (I). Constituição), não sabia como so quo-
ria apurar essa mesma antigüidade. Com perdão
do S. S., nada absolutamente disse na sua o Sr.
representante pela Bahia. O Sr. ministro da po-
licia faz o que quer; não se imporia com o como
ou o quando as lois devem ser feitas; a S. Ex.

Resolvidas as cousos no conceito
Ao propósito firme segue o elTeilo.

Quo vale pois paia o autor do grande projocto
não ler marcado a constituição a antigüidade so-
não para os accossos dos desembargadores para o
supremo tribunal do jnsliça, o não haver uma lei
quo regule os accessos do< magistrados do primei-
ra instância ? Em primeiro logar os mortos não
fallão ; o por consequoncio qual constituição nem
meia constituição I Em seguido, pó lu-se muito
bem cortar a casaca, ou fazer as bolas sem haver
qnoni a vista, ou as calce;ou, o quoómais, peleocorro ir adianto tios burros, sem ser cousa paraespantar nesta época dos santos milagres. Aos la-
lentos superiores, aos verdadeiros gênios, como
o Sr. Euzebio, tudo é dado ; aos pequenos não
é concedida a comprehenSfTO das grandíssimas
grandezas dos Srs. grandes; gyra cada qual na
csphera quelho foi marcada.

O Sr. Wanderley no meio das variações do ra-
beca, que tocou em applnuso ao mimoso sal.ato-
rio, deu uma orçada temível nordissonante o dos-
agradável a osies pobres ouvidos, quo, apezar do
«pio lêem agüentado desde quo começarão o oxer-
cer suas funeções, não puderão com a desafina-
cão.

« Não creio (disso mais ou menos o Sr. Wan-
dcrley) «pie na opinião do Sr. ministro sej i a an-
liguida.le pura o simples a única condição para o
accosso dos magistrados, porque tem seguido na
escolha para as relações a antigüidade combinada
com o arbítrio ou o merecimento. » Esta n.ln pe-
ga, Sr. Wanderley; os faclos abi estão dizendo o
contrario, o contra ostes não ha «pie replicar, Ora,
«jiieni nomeia do*ombnrgador um analphnbeto,
uo «piem so conlão mil amcdolas curiosas ndiver-
lidas pela sua tolice sem par, só porque outrVira
lhe regalou os ouvidos cantando ao violão—Lin-
da Mareia aproveitemos—Do ardor das pimenti-nbas nunca mais mu esquecerei, —e ouiras quolaes modinhas, merece as sedas que ra*gou o Sc
Wanderley? Quem aposentou desembargador,

mente Gaslão ; mas, pergunto eu, quem vos
pôde cooiar semelhante fábula ?

Quem mo di*seisso?
Vossa niãi, Sr. visconde
Minha mãi I replicou Gislàorom altivez;

minha mai 1 Estais sonhando, senhor. Soeu pen-sasse em coiigraçar-mo, se minha mãi o soubesse,
doiUr-me-hia a sua maldição.

Ne*lo momento abriu-se a porta, e um num-
cebo elegante, om trajes de moniar o chicoiinho
na in.lo, bateu familiarmente sobra 0 hnmbro de
Oasiào. E<le, que nSo podincomprehcnderomo-
tivo da indslcncia de seu sogro, e n5o adivinha-
va quanta importância M. Levrault da*a a seme-
lluiiies qucst<">e«, dc<rulpou-se em breves pila-vras, saudou-o polidamente e sahiu. M. Le-
vraiilt, 'pallido, mudo, estupefacto, chegou-se
machinaimcnlc á janclli: seu 

"genro, 
bizarramen-

le moinado cm um ginetede raçi pura, partiu a
passo corlejando-o com a ponla do clucote.

M. _Levrault oão deu «enào um pulo, por as-
sim dizer, do quarto de Ga«tão ao da marqueza:
e*la havia sihido. Pedi'i c>tilo o seu cupê; a
marqueza o linha tomado. Furioso por se ver
enganado. ludibriado, sahiu a pé c dirigiu-se
para a* Tuiihtrias. esperando que a b-lha co
movimento lhe aealmarião a cólera; mas a me-
di«la que ia caminhando redobrava a sua agita-
çào. Parecia-lhe descobrir tm todos os semblan-
les «mi etpresisSo de escarneo: todas as pessoas
em qrtem elle tmva c«<m os citovcHos olhavio-
no «rom um sumtíh» mofador, w-mo se so«d*s»cm
o segrede Ja sua desventura. Ch vido ásTuilhe-
rb«, o aspecto do naUrio ain-lv mais o irritou. O
sol estava re-;-1 ndervnte: as vidraÇíS scintülatSo;
a Rtaciosaarrldleclura de Philibert Morno ba-
nhada e« prnfa«a Inz ostentava aos (Ahm trtli a
*»a r=qu*za. En.v*ij-..!, :.>.jTapi>de Arria c Pel-r»,

.M. Levrault penrut^e^ea tanjB) temp» ab-onido
j isj roatempla^âo dopaIaek>,«|uene*<e fcrraf«>dia•- tinha mn ar ds festa. Sabmerso ca* so» amar-

so por ser seu parente, um magistrado que serviu
o primeiro logar de juiz municipal em 1842 me-rece que outra cousa se diga senão que faz'tudo
quanto quer e lhe parece? O que é merécimen
to para quem assim procede? Cousa nenhuma
Merecimento é cantar modinhas e tocar violão'e ser oriundo da nobre raça dos Calellas E' norestas e outras que a Resenha passa por atrevidaé insolente no conceito dos Srs. da ordem direorgamsação, do futuro, ou do diabo que lhesaperte a cabeça; mas com isso pouco nos imporíamos j dar em balda certa é cousa que sempredoe os farrapos. '

Agoniou-seo Sr. Wanderley com a disposição
de não poder o magistrado em três annos adoecermais do que o tempo de seis mezes: nesta parteconcordamos inteiramente com S. S. Em verdadenão sabíamos que o Sr. Euzebio, além do maisera um Esculapio tão abalisado, espoz de encon'trar nos juizes de direito a possibilidade de uni-camenle estarem doentes por seis mezes em trêsannos. Não ha muito que o digèò senador o SrAlvesBranco disse que o Sr. Jobim, desesperado
de nao colher palmas pela medicina, se prnpuzêraa explorar a mina da politic-i; agora o Sr. Euzebio
parecequequer deixar por.seu substituto, omesmo
Sr. Jubim, e empunhar o bastão bypocratico quoelle deixou. "

Oh! que lembrança! « Hei por bem decretar
que nenhum joiz de direito adoeça por mais dasois mezes durante três annos; e todoaquelle queassim não fizer, não se lhe contará antigüidade. »Muita, ou antes toda razão temos para dizer queo Sr. Euzebio quer tomar o logar do Sr. Jobim;
servatis servandis, o ukase do Sr. Euzebio pare-ce irmão "gêmeo do recipe contra os abusos da cre-
dulidado publica.

P.ira prevenir abusos que por ventura pnssãoser commeltidòs por um ou outro magistrado ai-
legando falsamente moléstias, quer o Sr. Euzebio
que se lhes marque um prazo pura estarem doen-
les. Não alimentem os ministros esses abusos com
licenças injustamente concedida*', que elles des-
apparecerão; mas não se queira nunca estatuir
cnmo regra o que estatuído não pôde ser, por ab-
surdo, por injusto, por contrario ;is leis da bem
entendida caridade, fazendo-se da doença muitas
vezes verdadeira, e visivelmente provada, causn
para a imposição de uma pena, qual a perda de
antigüidade. Mas por um lado è bom que os Srs.
juizes de_ direto representantes da honrada
sala apreciem o delicioso manjar que lhes prepa-
rou o Sr. Euzebio com suas niveas o delicadas
mãos, os Srs. juizes do direito quo subscreverão
a quantos alternados o ministério tem commeiti-
do, máximo aquelle mesmo mini«tro. Agora hão
de eslar muitoalllictos, inquietos e angustiados!
Se os juizes do direito do império fossem unira-
mente os laes do que (aliamos, diríamos ao Sr.
Euzebio: « Dó-lhos õmqiianto balirem; ensine-
os deveras, Exm. Sr. »

O Sr. ministro da policia, como bom pai, hão
deixou em abandono o seu mimoso filho Para
S. Ex. o fim principal do projecto ó o fixar a re-
sidencia dos magistrados em suas comarcas; o con-
seguido isto, muito se terá obtido. Grande impor-
tancia dá o Sr. ministro ao seu projocto; fraco é
porém o meio para coiiSóguiro quòtíesoia. Se não
contàndó-so a antigüidade ao magistrado, quandodeputado, abandonasse olle a carreira política,
podia o Sr. mini-lro desyaiiecor-so do com uma
pequena isca ler po-cado uni bom peixe;inaso lem-
po lho demonstrará que as cousns hão delirar no
mesmo estado; o notn com remédios paliativos so
ha de curar mal envetoad.ò o do natureza cancero-
sa. Kssns medidas propriamente du satisfação aos
desejos do alguoni.oíléreeida.s polo Sr.Eiizebio.na-
da valem por não radica s, c apenas são uma mi-
seravel caricatura do que so devia fazer a bem do
paiz em geral, o da magistratura em particular.

Ainda avançou o Sr. Euzebio que com o seu
projecto so havia do lonvir n magistratura mais il-
lustrada pelo «pio toca á jurisprudência, ou aos os-
tudos do seu ollicio. Se entendêssemos quo pormeio da carrelinha se obteria a residência lixa
dos juizes eu suas comarcas,não duVidariamos
adniiltir a maior illuslraçào dos magistrados como
consoqnencia des«o ficlo. Em verdade não enlen-
demos como possa ser bom juiz o sabor (lascou-
sas de seu ofllcio quem onda continuamonto nela
corte nos bailes, soiróos, passeios o galanloios, cui-
dando muitas vezes em ser aiit^s soldado do Ve-
nus quo doAstróa, fugindo de ver autos como o
diabo foge da cruz. Será asneira nossa ( cem será
a primeira ou a ultima ); riflo acreditamos em
scioncia ínfnsa, antes ostamos persuadidos com o
poeta:

Non jacet In moii venerando sclenlla ledo:Ipsa sed owIJuo pasla labore vcnlt.
Quiz o poeta com isto dizer que não se apaniião

as trutas do sabor a bragas enxutas, que para ad-
-**'"**""—-- il TTTTTiririiin 111 ,i ¦¦imiu-i

gas rellexOes, pnrguntava ello a si mesmo se
nunca lhe serião abertas as pt rias desse palácio.Apezar das advertências do labelliío Joliliois,via-se cabido «le Scylla em Cbarybides, das gar-ras «le Montflanquin eolre as da marqueza; e a
confusão e a raiva «lispulavâo-se o seu coraçJo.
Deiwis do uma hora «Ic immobilidado, fet a
grandes passos o gyro do jirdin, e como o sol
começava a baixar, pensando que a nurquezi
lerii voltado á casa, transpôz rapiihmente a
Ponto-Real para ganhar a rua de Varenm».
Quando se ia approximíndo ao s-»n palácio, divi-
sou por cima da porti mus in*eripção em leira*
brilhantes. Qu»l não serii o seu espanto leado
sobre uma lapida de mármore negro: Palácio
i.a-Hociiela.\uier ! Foi a gola dágua que feí
trashonlar o vaso já cheio. A marquezi acah .va «le
entrar; M. Levrault subiu immediatamentúao
quarto delia.

Na mesma hora G.i$t5o deixiva o bosque de
Boulngne, c voltava a toda brida para Paris. Ao
partir da nn de Varenncs tinha elle cm coniade
desvarios as p»ltvras de seu so^ro. Da f-ct-n
como poderia elle acreditar que *ua mn' tivesse
feilo sem-lhvnte prome*sv? Dahi a pouco po-
rém, ao r«i*so que percorria a« avenMa* d > lio*-
que, foi-se recordando di aililu.to da marqu- za
na Trelade, das s-ias altenções para com M. Le-
vraull, das lisonjas e cancia» d«rigid»s á sua li-
lha. Mais de uma vez t<nha elle solbido rrueis
di*sabore* vendo sua roii af.ígn* a loucura e *ai-
d*de de M. LevTault: es*»sâf*gos, inexplicáveis
ale enUo, lomavâo agora um sentido Í!>j>iri«so
{•n elle e pira a s>ia famiüa. Sobressllido >^e
intoleráveis duvi<las, não pode«<d<> mai* c«iit?r a
sua impacienta, apertou os »ckales ao cavsH••», e
correu a Paris pira arrancar á sua mãi a intóra
verdade.

{Continua.}
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nuiri-las ba mister trabalho, o trabalho da primei-
n classo Colo pois um Sr. juizmho das dúzias

nos ha de impingir a sua grande jurisprudência,
e ha de querer que o tenhamos por um respeita-

bilissi.no toga, se constituiu-se antipoda da sua

profissão? Mus tornamos a dizer: cm o seu
nroiecto o Sr. Euzebio nada disso consegue.

« E' sabido, disse, o Exm. ministro da mari-
nha, .pie até hoje, apenas o magistrado se torna

•notável pelos seus talentos, immediatamento o
eroiicn.o se lembra do aproveita-lo em carreira
diversa da magistratura ; e assim o desvia de suas
funeções. » Aqui está uma confissão ingenuis-
sima! E' o próprio governo quem arranca os
magistrados da sua carreira quando lhes reconhe-
ceUuVtos e esfs bom aprovou - dos poduío ser
no exercício das funeções judiciarias. Como pois
o Sr. ministro da policia irroga a pena de perda
de antigüidade áquelle juiz que não pode ser o
culpado de haver sido e .pregado pelo governo,
que lhe reconheceu habilitações para este ou
aquelleca<go? O primeiro a corrigir-se é o go-
veruo, não só nc-t", como em outros muitos pon-
tos; porque delle, em máxima parte, provém a*

grande bdburdia, a cmtrndinsa em qua amlao
os magistrados. Const uit-mente desde a esca-

pula do diabo em 29 do setembro o governo não
tem feito outra cousa que desviar do exercício
de seus lugares aos magistradas, e nada obstante,
o Sr. ministro da policia (píer puni-los por óba-
decorem ás suas ordens, por exercerem comuns-
soes que lhes enfiarão. Não ha por certo con-
tradicçáo mais palmar e manifesta do quo esta.

No combate travado sobre o retalho do Sr.
Euzebio, recebeu elle uma estocada, a nosso vôr
mortal, e da qual, apezar de lodo o cdorço que
fez pa.a defender-se, não se pôde. livrar. Dis-
serão-lbe com carradas de razão que se o juiz de
direito incorria na perda de antigüidade poracei-
lar commissüo tpio o afastasse do exercício da
seu emprego, o mesmo devia acontecer aos des-
ombárgailoros. Lio dito a ura desembargador
como o Sr. Euzebio é pira produzir calafrios e
febre; o S. Ex. não deixou do dar mostras dn
veneno quo levava embebido esse argumento, ou
anles ferro capaz de romper »s libras as mais
fortes. «Reconheço, dis-oolle, a niá posição om

que me colloca a mim, juiz de segunda instância,
a objeccãiquo se me ollerece; mas não mo im-

porto com o quo de mim tligáo ou pos-ão dizer;
desprezo a calunima. Aileu.lão porém quo a

posição do desembargador não é a mesma que a
do juiz do direito; aquollo não tem Mitos mnli-
vos para querer sur deputado como esle. » O Sr.
ministro da policia deve convir que até hoje,
tanto juizes d t direito, como desembargadores,
teem feilo o qiie po lem para serem eleitos; e S.
Ex., o Sr. Tosta o o Sr. Pa.ilino com as mãos na
consciência nos poderião dizer, so quiz-ssem, se
assim óouitfio. Osdòsambargadorespela lei do
1!) de agosto de 18'iG teem partoar-.ttva e directa
nas eleições, ena parto a mais delicada o ess.tn-
Ciai, asqiiddicações; feitas estas, é'voz corrente
quo estão feitas as eleições; o assim os desòtnbtir-
gadores (icáo era posiçio muilo vatiiajosa para as
ba ¦•ganhas o manejos cabali ticos. Nào sendo pois
as rotações mais quo grandes laboratórios phar-
mai etiiie 'S onde so manipula a matéria prima
eleitoral, é sobremodo admirável que se os julgue
om um vordádoiro unindo de Platão, nrredudos
das lieis e trícas eleiloraes, quando fados ainda
mui recantos palpitio tu múmoria publica, quo
clara o oxiibaraiilomoate deinonslráo o interesse
mesquinho o sórdido que tiverão muitos des-im-
bargadores em decisões de recursos eleiloraes,
como os tia província de .Umas, o o não pcniiona
serie de miseráveis eontia.licçües em que cahirao,
máximo o Exm. Sr. tios estrangeiros. A lon-
tsçlto do des mbargidor para ser deputado es-
lá' na mal pensada aliribuição quo a lei do líl
de agoslo conferiu ás relações, decidindo dos
recursos eleiloraes; e outro tanto so não pôde of-
limiar do juiz de diroito. Por conseguinte punir
com a perua tle antigüidade a este e não n dosem-
bargador, logo que aceita nina commissão di-
ver a da do seu ollicio, é além dec miradiclorio o
absurdo, sobremaneira injusto. Mas c uno nao
havia de ser assim se tres rrspoitabilissitnns des-
etnb.rga.lores são lambem Ires respeilahilissim s

Sacòllqu iii-e muito em-
.cito; p uip in-se porõm os

e carros funerários, porque, diz elle, são ellas |inconslitucionaes. Não sei o quo quer dizer cons- j
titucional ou não; eu se atacasse as carretinhas! Cantei.
do desembargador chefe de policia era por in- i niããba\?,o.
completas. Não se devia ter elle esquecido de ta-1 uàvrc
xar o preço dos frangos e das gallinha», que teem | {;jf™poòi!:
estado tão caras; devião ter sido os pombeiros o ! Londres..'.
as rmitandeiras convocados em reunião magna, e } Ma-sellte..
... . , ü s inci

Frv€«íí»«dade custa cs cabellos da cabeça um pobre ho-
mem ler de lutar com uma pessoa como o Sr.
Euzebio ; expõV-se a muito, até mesmo a solfrer
excqmmunhüo. O Sr. Paesoppi3e-se ácarretinha
porq ¦o, por mais voltas qne dera ao miolo, não
descobrira por onde houvesse alguma vantagem em
sua adopção. Masque horrível falali ladel qne
impenetráveis myslorios! Ao |iasso que o famoso
pror.olor do voluntário jury do Recife não lobri- s ahi convencionar-se o menor
gava na produrçáo do Sr. Euzebio a menor vau- deria a criação. Ainda outro dia eu ouvi o Sr. Geuero* de ex-a*»tt»-sftii>.
tagem, o illuslrc presidente do tal voluntário en-1 Jacoca estar a conversar com o Sr. Paula Santos ? café tavatto.
contrava mina fecutiila de venturas para a magis-j sobro a carestia das taes avezinhas; e elles sao do jj
tratura e para a pátria. Á primoira vista tl'ollios j meu parecer. Não era possível que o Sr. chefe do P
parecia que oss»s dous bemavonturados cnlessem- S policia se lembrasse tio tudo; ao menos pé1"" 

¦"

pro panlaiião o sou pensamento pela mesma ta- <

do por que se ven-
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ministros da coroa
hora os juizs de <
Srs. desembargadores, altamente apairinliaiios
pelos seus cll''gas tio ministério; esmaguom-se
os pequenos, que lobo não mata lobo. E haja
abi quem não louvo o tino o s b d 'Ha com que o
Sr. mi isiro da policia prepara o leilo de Procus-' 

;es ti" direito, ao lempo que re-

rua, qua o querer de um seria o do outro : as-
sim não suece leu; o assim lambem

Wsãons sábios ila escrlplura
Que segredos são estes tia tiatura.

Não ficou nesla discussão arrolhado oSr.Pau-
Ia llqili-ta ; teve a ventura do não lhe sahir ao
encontro o Sr. Aprigio, ou algum dos oulroscar-
regadores do bicho.

O Sr. Baptista acha o projecto incompleto, o
neste sentido disecre largamente ponderando
também a necessidade de tornar uma realidade a
independência da magistratura. Paliando das pro-
moções militares dos juízos, enco«ta-so o Sr. re-
presentante por Pernambuco á antigüidade, e
não ao arbítrio, ou ao mérito, pois não se fia na ac-
túálidade ; e assim deseja ficar tranquillo, verda-
deiramente compôs süi. O Sr. Baptista ó das ara-
bias ; nada o comenta , nada o satisfaz. Quom
se não fia na actiiabilade pôde ler-se na conta
do maior desconfiado ! E verdade lambem quo o
Sr. Baptista não é nenhuma criança pira andar
engolindo as papinhas que administra a tal eou-
sa chamada confiança, que muitas vozes faz Ira-
vessuras de lorlos os diabos.,Mas ainda por outro
lado, como resistir-se á confiança que inspira o
Sr. Euzebio ? como não deixar-lhe livres as mãos
e os braços para a seu gosto cortar o pão-.le-ló da
promoção dos juizes de direito? O mento, o ar-
bitrio neste ponto devo-lhe ser entregue, para a
seu gosto e geilo maneja-lo qual boneco da Chi-
na a tpiese imprimop movimento desejado. Meri-
to I verdadeiro ente do razão (pie deve ser crea-
do ao lalanledo S. Ex. ,do tal arte a serreco-
nhecida a soberania com que elle tora de distri-
buir doses hoin.eopathicas o allopathicasdo intel-
ligencii o moralidade, conforme fòrdoseu muito
real agrado. E no (im de tudo isto entoem-se
hymnos éhosannas aos exclu-ivos defensores da
independência do poder judiciário.

AI>MTA .MENTO.

Sra. Resenha.—Ora esteja Deus com Ym., o
permitia elle que Ilio não tenha suecodido alguma,
porque o tempo não está para graças. Minto me
lem sensibilisado a sua ausência ; mas como jul-
go não ler sido por incominodo de saúde, fico
tranquillo.

A ultima vez que Vm. apparecou, saiba quo
desgostou algum tanto ao meu presidente, que
se queixou de. haver quem pensasse que .lie to-
dos os dias recebia o santo do Sr. Euzebio, ou de
qual píer dos ajmlpnlos do campo deslo, quero
dizer, os Srs. SiyOos. A c-te respeito liem p la-
vra; não quero estar mal com o Exiii. Sr. Ga-
briel. Avenln-oüi Hosenha com elle; aguente-sc
no balanço, não se ineliesse om funil uras.

NàofdZ Vm. idéa da tristeza em que anda o pa-
dre mostro vigário depois da escolha dos dous sena-,
dores por Pernambuco: a graça foi pesada, o o
homem lom razão. O que mais llio custou fui o
lerdo ser o orador da dep ilação por parle da
honrada sala no dia 7 do cerrenle; e ou lhe passo
a contar o motivo. Foi pouco antes de ler dure-
citar o discurso quo o padre mestre vigário ivco-
hcti a fatal cova da escolha dos dous senadores, no
próprio paço imperial; apor conseguinte quando
chegou a oecasião.la leitora do magno sermão cm-
graiulalorio eslava elle inteiramente fora de si;
não havia geito e modo de dar conta da obra; pu-
nha c tirava ds óculos a cada instante ; não capis-
cava palavra do que eslava escripto; e, chegou ao
principio O querer lèrcom o papel voltado ás aves-
sas. Ajtiizea minha amiga as torturas um que se
veria o padre mestre obrigado a cantar jaculito-
rias dep os de ler chupado boi marmelada de
rariuxo, segundo a phrase do homem re>u-cit:i-

is me-
lidas que tomou ganhou um nome, que nas azas

do lempo ba do ser levado á mais remota poste-
rulaile; aproyeitou como devia a pojadtira, e mos-
Iron que era vivo; o que não ó lão pouco em uma
época de tantas mortes.

Comiiiunieo-lh.o uma descoberta em o nosso
vocabulário, feita pelo Sr. INaliuco, a do verbo
— immiscuir.— E' preciso andar mui'o iminis-
cuido no conhecimento da língua para fazer acha-
dos como esle. O Sr. Nabuco parece-me por esto
modo deitar a barra adiante ao acuminoso e mo-
mentoso Rir. Frangipana.

Adeus! Aceite lembranças da Clarà-boia, que
mo disse breve lhe escreverá.

Sala das sessões, etc. — O Relógio.
jtOBiaamisinBsasBewsKissBai^

GORRESPÒN O ENCIAS *
Sr. redaclor. — Lendo no Jornal do Com-'

mercio do 18 tio corrente um artigo que com
muita razão faz o lllm. Sr. Dr. Benlo Josó Mar-
lins, pelos trabalhos que tiverão durante a sua mo-
lesfia agora nesta epidemia reinante, aos seus
collegas osDrs. Azambuja, Ccsario o Pinto, s*n-
do um lio hospital da marinha allopatha, e para
ajudar ao seu colloga cá fora é hommopatha; tem
toda a razão S S. : ingratidão seria se não désso
esle sigoal do agradecimenl), para que opubli-
co ficasse inteirado da seu roconhocimontOi vis-
lo que não perdeu nos lucros quo teve pelos
trabalhos de seus collegas. Outros agradeci meti-
los também bã) de ler isles senhores da mão
poderosa do Supremo quando os chamar para
sua santa gloria, quo lhes ha de. recompensar a
plnlanlropia, caridade c desinteresse com que
tratarão os miseráveis doentes, vangloriatido-so
das ninharias que gaul/avão por dia.

O ÍMMIC.O DA INGRATIDÃO.

sorjertor
ÍA boa

» t» ordinária—
d 2a boa
» í.i ordinária....
» Escolha ...

Couros de U.-Ayr.sr.
u pui|.

» dolt.-Gr. ^r.
pei]

K*?iflai
«.--i.iiiiiuifôMn
.i.r-.iii.iiai.r.niuiii
!t---tilll|.a:.V""S.l.li
sí-.liiil.asic-iiai'
/i.j-íil.hai*S-silili
ac-õuaiaitiC-uutii

^tlSlí,
.rt.ün
5-ii:io.
5- laia.

Assuc. tleCamp. reU. 2SJr8nOjtiiS!&(Wn
» bai. ic-áOO-a-.-ÜTtfUUij
d niasc. 1 "'"-OiiiaiisjMiti^

» üePeru. br. :!;—eutn
i » masc. t;c-iiUUia>l!TaiaT!

EXPORTAÇÃO.
EmataarencõeN deNpnrtindiiiN iaoilia 19.
1'orto Alesre-F.sr. nar. Pampa, ilc lr.'i tons., prop. J.

Ferreira 1'ortn; nianif. vários gêneros.
Califórnia— uerj;. arg. Urugitay, dai-Xi tons., consig.

3.11. ll.-inqui-t; mnnif. 12,500 tijolos, tal sacens de as-
snciir, a i-nivas tle- sapatos, 11.1 raivas coin vidreis, 10
barris ria cnixns ilcvlnlin; reexporm 48 caixas de
velas, ias carxns de illvmsns cciicros, 70,(100 pds tle pi-
iilui, gS.OtiO ii|ias. i:\,nm telhas de pilo.

Vicloiia ¦ -Suin. nar. Kflo me deixes, elo 128 tons., prop.
I'. J. Tiniu; inanir. \arlnsitriioros.

f. -iiiiinibní-o- Itrlp. nac. .{ijiiin i(n 1'raln. «lo -J02 lons.,
ocensig, Masnlbãcs e Cruz; mniiir. vários gaticros.

litlgiina— Sum. nac. Santa Thereui de .lesos, deu! tons.,
prop. .1. A. Fernandes Vlanna; inanir. vm los gêneros.

Scw-S'-oaTc--Jlarca nmer.Iíatleen, .iciií-í tons., consig,
lt. Dniio'1 ei".; mnnif. :t,aso saccas de café; reexp.
.'ISO suecos vazios.

Viilimraiso-llarc.a.anior. Touro, de283 lons., consig. .'I.
A.AVarlcta: manlf. i.ian caixas de íissucar.

lüo Grnnde - Pat. nac Vbilinlo, de IS!) lons., prop. !•'. G.
Cindia; manlf. vários ccticios.

ULTIS2AS BATAS.

Pari
Maranhão....

! Ceará
Pernambuco.

Londres....
Liverpool..
Ilavre
Paris
Lisboa
Porto
Madriil
Vatparaiào.

J«íerJ<sa%
tü de marco,,| rrabítii......... üi tle iilnü.
2.1 de iiiari.aiJSÀ.aiaraimiiiiirimn ir. lilpiiMiiTçn,
21 da ina.a;.).. Uiilre (SmimÔR.. an *lcniiiii'c-'>.

3 tle abr.UL euntyi .-WkijptcB. üniic aauiTto.
13xt«»rí«r.

h de uiani;o.|í0mf?iwiilr(ii.. tltiificmiirç.
Iiniiliiílis-Víil*? tlü iflí! 'truiTc.
ifilJiüiíiiiinir....... ü'(i iilc tfcv,
biaw-ir«nifc^.s -iii ide ;fcv.
(mriiíiitto....... üSiflc ifev.
i.ltn/i.wuiiiitu..- a^lsoni.iiTo.

2 de mar.g.n.i:tBniib.ctMii... H ifltumflTCO.
2Sdejauw' iKíadiiliniritu»». aiiiacdi'.'/.

'i de inarço.
:í de uwrçui
:i de- marçiii
0 de maia;.!).
2 de março.

Rendimento
»

ALTASTDESA.
ò.» dia 2 ai fií-ít . . 5nrí3W)*".9y

deduJ9».. . . . 5í!::!í:ííS:r«on

tiS. S0)S.:SS.H^7íO

lo para os jm/.es
pimpa.lo na sua bella poltrona mu islertal dos
fiiita pingues pilai ç.s na dum companhia do
outros seiis dous oollogas desembargadores, .
como taes ison>OS do raio fulminado pela project»
das antigüidades! I

OSr.D. Manoel apresentou-se a peilo desço-
b-rio a combater o mimoso frueto do Sr. Euzebio,
por inconstitucional, e per não oITeroçor a uiib-
dade que se inclca delle provirá. Nio podemos
deixar de elogiar a cohereucii c in que o í«r. I).
.Manoel se houve nesta iitiestâo. Tendo sempre en-
tendido epie Indo o qualquer meio directo ou in-
direclo empregodo para apariar das huis cleilo-
raese pohlicas era contrario á roíisltuiçao, mais
um i vez debaixo dc<le ponto-le vista comi».teu a
rorrelin/ia do Sr. Euiobio. E para epie havia de
ropresenwr o Sr. I). Manoel o instó napcl i os
Srs. Sayào (Francisco) o Xabiico fallandt. dos
ma"'t«.tr*düs envolvidos nas «pierellas púbicas,
clles que podem ser roll cados com razão e jusli-
ca na primeira linha d s mais energúmenos ma-
Bistrados, dos nnis eivados Io rancaro-o espirito
de partido 1 O cahalisla das cidades de Nicllierohi
e C.an)|a.is. o prcíidenla do jury do Recife, a da-
rem prolccçôe*s<abr^nâo inlervenri •nlosj.iir.e«cm
os negócios políticos I »Nâo nos basia a febre que
lios le t. alllirtn e assolado, ainda em cima have-
mo» de est .r as-i* indo a scen.is de Tailufo 11I »a
ou mi, Sr. D. Manoel, a sua opjniío tem o me-
rití da franqueza c da coherencia; ^ . Ex. neste
caso nâ» se prtastrou ante o Sr. Euiehto. birya o
<en nroccflinienio de confu*âta so* Srs. Sayào e
isMiiiro. Ma* se o Sr. I). Manoel em sus opiniãoc
abandonedeijaoraquelUsqueciUlrVa com e'demi-
lilirJ.adelaix.ad-» mesmo princ pio, como por
cxemnbaoSr. de* aabarsnl.ar Paulino José Staare*
deSouM,queemVSunUaseafadig.4*pordem.aiaít-
Irar a inctm'ltHi.iena!iJ->Jc & ,oJa• «l»»aH,l»r
m«.li U que coaretasse <> direita de $#r voladoaos
rnâgiMrsibx, como estranhar que um Sayío«; >.a
boeo se curve n ante a potcílale «kaSr. Euze-

Surgiu ã flor da discossio o Sr. P*M IJarrcw,
ódrrnissitaw jawtiotórdo jurar rolii-ilani». S. S.

do, 1. meu amigo Sr. Pano.
O A., J. de Mello omnou tlevér.vs com a bis

torta. É para que elle conheça se leve razão para
brigar com os seus antigos amigos.

K oque me diz a Sra. Hosenha du escolha dos
ilotis senadores? Quanto a mim foi a melhor pos-
sivel, por estas duas mui simples razões: l1, Per-
nambneo não deve ser representado como provin-
cio, mis sim co no íamili.i; 2a, tlepois da grande
briga pelas duassonatoms o desfecho devia ser o
quo foi, vencer quem podia, o ficar debaixo quem
não podia. Se não concordar comigo, pacieu-
cia ; tolcapita, qual sententue.

Amlao muilo accesos os candidatos pelo Espi-
rito Santo. O Dr. Miraiulinha lem desenvolvido
uma oclividado el-gencralissima, e conta ven-
cor a batalha. O alma do Fcrrabraz com manha
e geito inculca a sua grande influencia áulica, o
.oin cila prelenlepòr cinimne/circfcoso padrinho
debapl-smo do Sr. Euzebio, o conselheiro Sun-
p.aio. Os candidatos e-tào muilo ogoniadus com
o senador VasconccHos, porquo esle, flimocm sua
opinião sobre ns esci lhas do senado, diz quo o
Espirito Sinto nao sabe se os taes candidatos são
vogeiaes ou miucraes.

Vm. ji ha do ler lido o que se passou entre o
meu symnalico Moraes Sarmento e o ministro da

policia, lia muito que por isso esperava; havia de
ter um termo a paciência daquel e deputido. Ag-
grelidoconslanlemente por a!gti"S dos espoletas
do ministro, elle, cavalheiro como c, havia de
ter uma hora de desabafo.

Nâo me esquecerei de dizer-lhe que lenho visto
oJasÁ Augusto Chaves, o cujo parente é do Sr.
Apri.no, que fenlre parenlbesis seja dito) aqui tem
cahido muilo no ridículo, pela maneira sob*ra-
namente Jesprezador» com que o teem tratado os
Srs. S. Franco c D. Manuel. Mas posto isto de
parie, o Sr. Chaves, pelas informações que liidn,
parecia-me dever ser um criançola imp'tiire; ma<
nao, c homem jà barbado, e deavérüs. Como não
vciu o Sr. Gonçalves M»rtirts, apezar da aflirma-
çio do Sr. T»*u, e nem si quando virá, o Sr. Jusè
Tli-amaz, como bom vcicrama, f>«i agasalhando o
calouro; o com boca cheia s«* pó ?e dizer que o **r.

Ouves c*tí em boss mãos. e não 5- ha de perder
peUsrius, oarrend »c«< ri-cji5<pics* aG»mràrâo so
Sr. Aprigio *e per4»»**e a »rnaui!idad<* da compi-
nhi,a do s«u »nwbili-simoprim.a. Ao menos porca
es:j Inrre da de mandas e briga* c«m çallos, pás
jã ouvi «izír que o st. Chaves é ua furioso èe-

O numero do periódico da S. Paulo a que nos
referimos na nossa'correspondência publicada no
Correio Mercantil de 18 do corrente, é de 18
de outubro de ItSíS.

O governo do Brasil, o desgraçadamente Iam-
bem o povo, são demasiado amigos de príncipes e
dos seus agua/.is Ferreiros Pittos, e de mais su-
cia de intrigantes, isto ti — tlaquellesque mais
mal lhes querem e fazem ne;le mundo. — Como
os reputamos incorrigiveis, visto quo nem no
lempo da febre aniarella deixarão de sacrificar aos '; ;-
seus i.lnlos, não tomámos'sobro mis a omproza do-
sfsperada do os converter; os princip 'S cslrangei-
roslh'o dirão; mas lido podemos deixar tio lem-
brarao governo, a qnom vemos que querem com-
pioineller, einbarcando nollu ludn paia depois o
diiiaretn ao mar o se apoderarem da torra ; que
mesmo na ordem dos governos arbitrários ha tres
cathògorias—governo absoluto, governodespolico
0governo lyrannico.' 

No I" siippüo-se principies o leis, mas não ha
garaniias contra a Ivranitia ; 110 2" SUppOO-se
princípios, mas mia ha leis; o .'!" é o chãos o rui-
na tle todo, mas, apezar disso, não sa praticão
certas indecenrias e injustiças escandalosas se-
não quando n sociedade se acha nos últimos pa-
roxy-nios, oquesoapproxiinâoochaosoosferros
estrangeiros.

Nós não protondomos dizer que o governo bra-
sileiro foocIi i nas épocas dosNoros e Heleogaba-
los, mas do cerlo ó hoje um dos governos mais
abs¦iluins do miliid.i, e suppom. s que elle não es-
ti-ja tão illililído que queira precipitar os aconte-
cimeutos e cotifirmar a dominoção estrangeira
que já insta o nos eso aga.

A prudência nos impede o explicarmos com
franqueza, mas SO alguma coiisa podo, não dizc
mosuvitor, mas retardar a conquista definitiva
desle paiz, a quem perseguem febres oinarellas 0
bandos de lobos diabólico*, é de crio a comum-
nicacâo íntorior das províncias umas com as ou-
Iras o com a capital; o .> primeiro passo para esso
grande fim ó o caminho de ensaio para que roque-
remos privilegio na forma da lei.

Para que ha de pois o governo eslar nos impe-
.lindo e perseguindo? Fique certo o convencido
que as prislonçõas o rapinas du estrangeiro hão do
auginentar em proporção das conce-sõs e da fra-
que/a, o que o seu respeito o ile-engano sei podo
provir de uma pratica contraria, queremos dizer,
tia força combinada com a prudência. Não espe-
remos que: nos peçâo onariz para nos pormos em
defesa; o se continuarmos como vamos, é r.e rio que
nos hão de. pedir, não sei o nariz, mas vários ou-
Itos appendices.

Henrique Velloso de Oliveira.

CONSOI-ABO.
teud.meiuo do dia. âa IS- . . ^SlSfl^SH?

^\o d!:); í%. . . . S-SW^^Ch

B'S. .... SliSSlaâ^iSSâ

Kaauilía»rt-.irJt^» »¦»» «Sia !'.?>¦.

atirta.
Maxwell eC. (Cltiütiaiturj) l.,SS'li ;CHinilon c

1. (New-Orleaus) 6j)§.
Total1. . . .

Oc*-ia.'5<rESí>&; «Ir» CTVís<n'!i»ríao uaaa dia li).

BM/roioms—no berg. amor. Sylas Hlarton, Maxwell e
C-, SS< suecas do café1.

Sníiwg, amer. Vcsnvio, Maxwell cC., t.OOOsnccns elo
Cilc.

Cai iponsiA'—na barca íranc. Alexandra, II. Valia, ü.oon
tijolos.

ÜAVRi: -na cal. franc. />. 1'cdro II. A. M. S. Pereira, fil
caixas de assinar; Avrial Irmãos, Is caixas e í-í bar-
liras .1:' dito.

IiONTOVES—na barra nome::. Frcderttíi 1'etcrscn, A. M.
S. rcr.ira. 'i7 caixas de assucar.

Nt:\i" om iíatís na «ai. amer. II'. 1'isher, Coleman c t;.,
litlft suecas (le cale.

Cinriai na liarei i»ort. S. Manoel li, 1'arla e irmão,
ii.ii sarros de farinha.
Na {»al. port. Tentadora, Faria D Irmã", ülasaccos etc

arroz.

%VSk ¦suecas.

E desde o 1" do mw. í-;3í!S D

REPARTIÇÃO ha POLICIA.
1'AHTlí 110 DIA 18 ltlí Alinil, DK I8.')0.

Tia parle dn corpo ilc pcnnanenles consta tarem sido
nicsos, á urdem tio subdelegado da Gloria, o italiano
1'iancisco da Cnnlia, o os Portuguezes Joio Jost! Pcrel-
ra o José da Silva; á do de S, Jnse, o loaliz Daniel
Rrnm, c o Americano Salbnquc, por ilesoriloin ; a do
ilcSanfAiina, Anlonio .losi1 Fe.rrcirn, por desordem o re-
M-tirii pnsao, o l)ioiil/io Pereira ; í. do de Santa ltila,
Anlonio Pe !ro das Chagas, por furto ; e á do conselheiro
clicle de policia, Francisco Anlonio do Souza, para ave-
higiiaçoes. Consta mais ler sido recolhido tio deposito,
à oreieni do mesmo chefe de policia, um car.o coiu
duas bolas, p- r andar sem boleclro.

Pessoas despachadas lio dia 1!'.
Rratí a — Augusto 1.0 liuc. l'rancez.—Polirei i: las-

vn\ — Antônio Jost! Comes o João .Insd Lopes, Rrasllel-
i «is; Vnionio iosí Gomes Pereira e Joaquim Jost! Gomes
da Silvn Braga, Pnrlugimcs.

Secrcinrin tia policia da curte, l'J de abril de ls:;o.—
./. /'. (inimavtics Júnior.

íhdítàíhs."

Riso cRraiMlc.

Cambies:
t «j*n> «tSiitrSt tS tarííir-.

Sobre |jmili:es.u C.
Sobre IftutftK :UViii.

ii Sobre UUJUlHWi>« .lílin,
Metacs:—Ouças, :fio^ t).!s.ní.,ic-.'; uvieüicèies, 2^» (cs-
cassos). »

Moeda-papel:—a ijorimiiitioiiisatiiissièv.
-Para.o Itio de- Jii.umío.í iOltt.

Para ttltUUi;*!.«'..
Para PiíOUiUottUttUiS v,'Hli.
Para Luil-iteirei::: 'ifi-s..ijim-iciinTOR-salgados.

PARTE COMMERCIAL
nu*, 19 iic abril.—A's 3 horas da tardo.

COTAÇÕES.
CnmbloN. E/fcctuado.

Londres iS
Paru 3J0
llimburgo «ti
Ll«lwj 89 */«

Cetits de 6*/*.
Provinciaes • .

Ouro em barra...

*. Ilflifl-...
st a S6 l/l
Ml/SaKI/i

llelntr"».
I«irs.

I,s*4l34>«, su «Jt-t- -ttfeaairs*».
eituços- ttoioi.M.\miss.

IfHir fiiitituiM!'/'"-
Algodão cia Peroatiiüncoi liiil.ai lllilitfi.cr Wlrra.

m do i ema : «.-iiji winivui i(i/ir ííOiwt.
ii do at.iranh.Ki: IH*:» llJonpin- ifüln-it.
d do .aiaraiilla'iMj«t»iiiid)fiini: niiliiiini;. ii>or libra,
ii da ll.ilil.i: M.anilici.vi.DHii ll'íl>i'ik
n do Pa ra: sailt yn- ijaii tjurr llttniA.
i. Uo P.uá du .ii.ielUiiniii.siMiii ejíiw^í) rjtncr tiritrn.

Cario:—I 7800 alaMãimameiooi,
Cale1 do Itio I' surtir t :ic*im nUíimcíStiv.tfieVin,

ii do Itio 2" som- * ailili.Miw.Diii..Hiítia,
ii do II io :i;» surte:. samii uninjtit, liWWn,
» do Itio esi olha l)o.i;tn ~íniii.alt~iiiiiaarriilia. Tiilia.
ii du lli.)ese.ollia.liiirí ti -..ninai ti?-9!i»li* nrníba, falta,
a da Bahia :seni;i!i,u.;iioi:aiiiii,il)iiL, Ha*a.
u do Pará; sara iicaieo.,ii .wttiioiii. HiilKR.

Couros suecos eeu traflulHus dar ss a. Mi iwtiri»: na a ~7i a
libra.

Couros seecos em enaulüi* dar St a ü! Hfltrats- :~ a S.t a
libra.

Couros seecos em cabotiim-iar Wa üi inurtr»; fw a sti a
libra.

Couros seceos esplchaibis-; «i.»»n-n itflcrn,
>¦ seecos espli:h,iibi*ii)raiiiíi,i».;-ei(eni »irpçei a libra.

Couros salgados da Baüi i.u «• fum* <te 5S a K2 iiibTas: S2
a 62 a libra.

i:ourossilgad«)Ada,B;ilüíiitiinuriia)ci!r,:agii «Oiras; r.2
a 81 a libra.

i:uurossnl«:nIu»di!-lraifinartificiiNiirc£)iiiirii >Oe2S a R2 li-
bras: sem preçu a libra.

Couros salgnèíus de l*.!riiii-iaJl»iiit»ii n-ílcuiiii ar ac a sa II-
bras: sem preço.

Couros salgudus du Mumliiiiii dir £S ¦» RüÜiliras; f.S a
ti7 a libra.

Couros sargadtt* d)J!*toiMllli>lc^ cteíSa SB üBtras: r,s a
ii7 a libra.

Cravo glrofis: i«0 o. lUír*.
Ccavu du aiaraiibiiu i iUI* tSflcrh.
Goiiimi copai: i~"'W'* « '*''li*nwiain.Jinuce».
cilen decopabibo: an <HHha.*»a«nn?u, 8iiciii*iiaU
leucu: 2i.-i a libra. Êaltt.
SaKH»arrllh.i: ti ~WI * rs~'IH*.«*rrfOi».
Salsaparrllh.1 madkiud ; i--*WHi »-i»&*w> « aiTnl.a.
Salsaparrilha liitertui!: ra*t»sa»a<i«ini arroba.

Citptíxn.t iü! &NSH&.
Assucar d« t?ertMJnliUí:«w Soaiw.: ir^Ma al»cno a

3 
v.sucir du BA» da tioacn ; 6*ül'" » »"* 9M a arroto*.
A'-ucar da Bahia: 15-SWs* Is**"'1 * mT<9».
\vMi.ar daSantiji,.cf.;s«fl*!J«»i;.,'.
\*>urjt da* Vla*i-i*í !«*•«. «IJ-í»»»* tarnl»».
A-ut-ar dt» t»4tã.b«tHii#; UM- * I "WfcJi urreaia.
\s-.uc.ir iiu«a*adi!: »«*« t»W**4nr«*t».
AUBadoadu >ti'ai>ia*f-. «a»í«avv* *®wt»
AUnactss do Riu iieluoai*'•:«« »«*.A «íilira.
Chircodea 9tmÜ.p&*>KSS se» |Wa«,*W*.
Chifrei il» Bri>ii.c«r-tu-«t««; l* «Wt * 1- í+l». anil.
Va.iueus Ue t*aigamOuan»*ttra#*: $«oaaa %W(o. uma.
v j.imta* du Bit» sem ifcst*.<m»K
\a.iueUsdti a*araa6d»í >aa ***. «n>&.

i»titii«>. •»* awtK.M»*.

vi; <l -••: — 5i» «*»•**» «atntt*.
Awurar:—11'tniMiaaíirt'Ji.i-* xwfl»yxn rotisurma
Caeica: — Falsa.
Ut* : — OmUanii» » tíüa* *cta c**-aatMi: T«ra runsu-

no tiuuterãe» abuna* *«**»« *» *eS. I*f«*aií-
lira: — IM uvu< 4s?r«w*»£*.
0,ur««: — tt-ttwHW *í*sr*na* vwaa» 4'* «Uraons e

ciplrtudo» da BaH ia s*»» preijtirt».* «« Haraaabao ra-
ra eonsaim»-.

Ipecacuanba: — Sâ«* ***.
truril: — **»» Ia. e * ?«<*íS*afv
siU>pjrn!!ta: -H* £»$«>.
Vjaueus: — .*tl|"-iflM> *^:-2í* j<*ra râctamn.

A1.FASI1F.GA H.\ C.itlTl'..—Pela liispecçiío ilaalfínulc-
cada còite se fa/ putillco (|ue) se l.ao de aircmalar em
praça, íi pinta da alfândega, no dia 20 «lo corrente*, ft 1
iiorá -ela tarde, ti i esteiras para cama, no lalnr du
ItiüíMIOO r.'is; Mi" can.i,is da índia, no valor de lliantloc,
\intlvi ludn do Siucap.ro no navio l>'avorlta, o In.pug-
liado pelo feilor conlereole Antônio de Araújo Gomes;
:• cmlelras de enceislo da bambu, no valor de iillofiOO,
\io.lo dn mesmo porln e nu inesinn imvlu,.- Impugnado
pelo t" escripiurarlo João Maria Jacoblna; iiciiau.lo-su
iiicluiilos cm cada uma das addlcões eis S por rento quo
competem ás partes, cujas Impugiiaçòes furão julgadas
oriieeiieiitespeia cou-.missao resiieclivii. Mfau.legtl, Ilido
abril do 1880.—Ângelo illunlz da Silva /-'errei;,

— Tela iiispcrçan da alfândega da corto se faz publico
r|uc se hão de arrematar cm praia, a poi Ia da alfaitilega,
no dia â-i tio etn rente, ,i i hora tia tarde, ai» peçaStle pau-
ninhos de nncS coin ttirjn, p-irn cntulr uhiipOoS tlnaol,
ceiiu 1,8'H metros, no valor de i.ltijOOa rcUs, vlntlastlo
llavro ura naatn I). Pedro II, e impiigiiadas pelo feitor
ci.nft-reuie Anlonio de Araújo Guines: adianto-se Inclui-
d"-- os S por cento que riitnpetetn a pai le. cuja Impug-
niicãn fui i»ii sacia procedente pela riiiimilssãnrespecltva.
Ulamlega, 1'Jde alnll do l8r.U.—.-Intjclo Jiiinis du Silva
tcrrnz.

Pela Intpeecão da alfândega se faz publico que por
nhaniinrin de Uc. 1'eiaiiily, se hão ele ai rematar em pr.1-
ca, á poria ela alOiiiiIrga, no dia £0 ilurnrrenle, a I hora
dn tarde, mio baralhos decarras de jogar, seuiliin nrrr-
inalação IfVrc de illrcllns paia o arreinaiaiile. Alfoide-
«a, 10 de abril do ISSO. — Ângelo J/imís da silva

1 errai. '
Pela inspeção da alfândega da rúrtc se fui publico

que achaiido-so as mercadoilas abaixo declaradas no
miso de serem aeremaladas para c.in.uinei, os seus do-
nos ou ronsignatarlos dcvein despacha-las no prna.o do
!» dlas.Mtli pena de sei em vendidas por sua conia o á sua
custii, sem que lhes lique compelllido allegar cmi-n ai-
eu ma rnnlra o "iVeiio .lesia venda : — lin t inlirulhu com
resto d- presunto pcsanil i t."> libras, remi a mana AP:
um 'iiciai rum .'i libras dei salelcõ^s.ciiin a marca ariina :
SM, uni diui iodo rolcl.idos raio.. Alfândega, tti de abril
de IsTiQ. -Ângelo 3lunii da silva leiraz.

TIIF.Stil IlAlll.V IIOSOtUIENADOS.— Pela lliesuur.iria
dos ordenados pngào-se, imdla iodo rorrrnle, nic! I\ I
hora. as Iblbas da relação o justiça* lerrllotlaes, Itio, in
de ntaril ele IrSO, — Manoel Monteiro de llm ros.

A6KNCI.Í I1HIMPOSTO. — Pela ageiula lia arrecadação
do imposlo du g-idei de consumo se pievlne qne a arre-
inalação das cinco bolas epie deveria ler lugar ia* dia
¦:0 tio e-eirtente me/, li. -i transferida para quando se
aimnnrlar. Praia Pequena, 19 de obrll de Is o.—Ongen-
le, Tlifiviorn Janscn Mullcr.

l*01,tCIA li\ C.lIUi:.— I»i-I.t policia .se fa/ publicoe|lie
foi nppre-lii-u.lida a um Indivíduo uma bacia de cobre,
ii,. o i.i is.-t. 2 horas da nolle: quem tilrelto tiver á me*-
ma . oiopaeira nesta repartição, Seceelarla tia policia da
nirle-, ifl ele abril de ts:io. — Joaquim Jmé Moreira
Maia.

Juizn de direito rirei da I» cairei, /irnrceinrfit de' r/i/irl-
Ia* c resíduos, ejuiui tnuntctiml etixlttrtme da l*
vara.
tiuranto as fes«õe« du ennrelho municipal de rrenr-o

que tenho de presidir, .esparliarcl na sala da» nus-
mas. Rio. 19 de abril de Isio. — .Weitleircíru e Queiroz.

Onças hrspanholâí. 3«ílM
« dapairla.... S?-?»*

Pcç.deíoioavrm. i«o7w
» n«T. 17* s»

Moedas de li***».. 9s«9
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. da pal»U.... IC»» a I*»»»
Paiteôes  ' 9S*
Ptau lilatsi
fMtírt i«|»dede«-
iae*<orjlos. **««

La-tim» .l.»ni-od"*lffl*itta k»io aromara vexqi» maridísla. .....
SdeMarralH>nr*!a4 ^?? m^&l ° *• Mrat^ ^rraeraSô ja un^seoa com

«. íinapniilil»»** Pti!»Hra«..

Cnlmdav« a>s»r r»lH»»»K*-saaji Bodia
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Mct*ser«»t»í...
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anmpro|^d.>Sr.n2Íiú^oda|riiria.feT^^^ r^aíd^m^difêfedef^ia^ríçtintturp t^niiBtwlm» ií|a.iiís
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EaponTAçÃo.
HaniieitA.

tiaaca mtm-<msm.*M*,% vmtrm-~mim*nm.

gj.^,..^- j eiitJv»* « fctifMM.--ttsrwa»: 1» t-pelada*
a Tnteniâa.'— «í •• ** !»**«*« *» «smeiwit* a torencni.--
Faieoato de aal»e**> -» **®**» »J?»KÍ*í- ? •£?*
*« a BaígSisíK *» * »>*»r*»*flK li » Ji»a>H8fe«e * a **««« r-;
l a *«iâa»: * ' Vi**^ * i««ÍS*rd.—W;»s de 1*: lt
^tmm^MmeamK**nÊt%K***mtm:*ii%ígkir.
i • .\nMv-Wfe» ale **»**; * teatca* * rt-ertassd; % *
Ptaíws-%-1 a Xêttor,-WmsMm*z * *m,u a f mt ~ r«-
fa: i« tm*ii*am**m*È~~ tmQkzVi &&m a rrw-;* ¦ a:
t* stcUocae et iwrsei» »afcws *»¦ iact*»» »»-*«*.—*».-
tt%s*z M* tswtfe -a Vs . wilawc^; »*f^í-;*.-
itt^eiMHw íie r- -!¦•¦ ~ - •¦»*** a*aa***»a.--->- "--a -
de 5*wÈrft»íw. l aUm i \mük-*ms*; - ¦- *
P!á|fS»

OAMAHA MUNICIPAL.— Na secretaria da
Vim,», raniara municipal dcsla cidade existe um
..fliii»» para ser entregue no **r. Jo.nj-itin IS>|*-
ii«sia I.oiatN (íotiçalvcs; e como se ignore a sua
nsitl'nciii, roj*a-se ao unsno r—ula»r ij-cti
ali cuuj.trcier, ou mandar rerelicr 0 dito i Hiei».

POI UiV rt<t\l..—O fiscal da rceíii^al.a de.S.Jttsí.c
inleilnn da de SanfAnna, r.n publiru >|iie bt je ao mrfci
i3u. à* |vo!as du deposito geral, «¦ ha rte arrrmxUr uni
t-avail«arrelado, aptirel.riiilidn mir.nnpude Sini',\iii..a,
l«r inf-aci-idei-ostura. Itio, íiiteabtllde f* õ. — A.
j. Xarirr de Utlbi.

JllZ01lOSFEITtl.*f.*7 O Ur. jni/. dos fei-
los d* fazenta <lu nmniV|no da cole lainiimí.i
a despachar ma mesma Césa de Sua residência, no
Campo da Ar» Linisçío t». h7.

PAyrnTES. — A saltida do vapor Pernn»i~
i.n-ir. i \wí\ os por', s de» Nesrl» lira tran-f-ri-la

para *epm Ia í ira 2*2 du corrente de manliã, em
TO' NjeJUeilf lã de? ter StlvCOidO «i CeiUitl! tlpiülite."partida 

dos correios."
cati»nl*B!.To.p.,nt«d'iPâr«h*bHna.rr!a5!Í'*ilT»a«. Bar-

IweTfaa, >. i«415et*mti<"mn. * Ela dá P*rti»ia. Pm- -ísiló,
Viieluí.VHIitte**-«mno>.*<.arií«.ni. I.í. II. U. ii. «.

S..l«*v u"Et-BS3. ParaeaiM. PaltorlnK Acjií. I IVtataa,
Tamanduá. Campo B-II-». vhi* ^.rt* da F insiga,
Phimhi. Vtiii de tlúf.ra. «. IS. S*.

K.t 1--I' v».«->.ji--».*-"l»-n;».Rí'- 1*í*i-<. cfatjrd» liirffe».
«wiatn *i»U»naVi d-» "Ite "*<wU<*, X l». IX «•.•». st.

». !Hiií«.l!*^i*bs*i.l«»s,«i"I*rln«*f*.Kerfw:e.lUeFe»i.
a* t .«Bnanba.PoutíitAleíTe. l*«i*o aií<>. !**e - hv, int).
iií. H*ria Mansa. Ansra. Paia!;. MiRfiraUlM, Sim
tmeai-a. s. ". lí. I?.tf.«.

C *mi**. jwtwwwa. Marírá, khfc» de *. Pair.-». c »f>" Fr«,
Ha- aW.fJtrltaty, Sartai de S.J.-*\ Hio de %. Joio. »»-
-J:í»ir:íi»,l»r»»ií;ití»dt«F-Hí'i""',*'eW». t,S.I.a.»"S.ít.í».

- »>i ,.,tüA, Xà»aFrlSwis;©. *%iwMeat<«. St. f.-lim,
«. te. íi.

* 1J-S r 111. I*. "-*. *S-
p *,-.•¦« cs %"« H*z#. Pwtt* daF:*treaã. Petret^iis. ta-fei

«» dias a-1« feira da «anfei.
tei.-r.j! - ¦ : * i!^i-si!!":?r!'-E"i:
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CARREIRA DOS OMNIBUS.

jardim Botânico.—Parto um carro da praça da Cons-
liluição ás c l/i horas da manhã, c ás 5 da tarde do
largo de S. Francisco dc Paula : volla às 8 horas da
manhã c ás G l/i da larde. O preço das passagens e da
maneira seguinte: do ponto da partida á rua de S.
Clemente ate ao Ilarro Vermelho em frente á rua da
lteal Grande/a, 4u0 rs.; à casa do Sr. Oliveira c Silva,
600 rs.; e ao ponto no hotel do Sr. Amaral, SOO rs.

Botafogo.—Ida: ás «, 7, 8, 0, 10 e 11 horas na in.; I, a
*, 5,6 e7 da t. — Volta: às7,8,9,10,11 c 12da m.;
2,4, 5, 6,7 e 8 da t.

Areal das Larasg. -Ida: ás 6 1/2, 7 1/2, 8 1/2 e 11 1/2
da m.; -2 I[2; 4 l/i, » l/i e o 1/2 da t.: no domingo ha
mais um carro ás 101/2 da m. — Volta: ás 7 1/2, 8 1/2
e 9 1/2 da m.í e 12 i/2, 3 1(2, r. (/2, c l|2 e 7 1/2 da (.:
no domiugo ha mais um carro às 11 1/2 da m.

Eng. Vkliio. — Ida: ás 6 c 8 (domingos e dias santo..
10 1/2) da in.; 2, 4 e 6 da t. — Volta ; ás 7 e a (domln
gos e dias santos li 1/2! da m.; 3, 5 e 7 da t.

Kio Cojicb.—Ida: às 6 1/2 e 8 1/2 da m.; 3 1/2 c 51/2 da t.
— Volia:às7 1/2 e 9 1/2 da in.; 4 1/2 c 6 1/2 da t.

Asoauauv peq-—Ida: às 6 1/2 da m. e 4 1/2 da t.—
Volta: ás S dam. e6da t.

S.Ciirist.—Ida:às 6,7, Sefldam.; 2 1/2,3 1/2,4 1/2,
5 1/2 eG 1/2 da t. —Volta: ás7, 8, oe 10 dam.;3 l/a,
4 1/2, 5 1/2, 6 1/2 e 7 1/2 da t. E aos domingos e dia,
santos de guarda, ida ás 11 li. c volta ao meio dia.

Rua Nova no Imp. — Ida: ás G 1/2 e 8 1/2 da m.; 3 o s
da t. —Yolta: ás 7 1/2 e » 1/2 da m.; 4 e G da t.

Jardim Botânico. — Ha carros no largo do Paço, todos
os dias úteis e dias santos, não pertencentes á compa-
nhia de omnibus, que partem ás G e 10 horas da ma-
nhã e 5 1/2 da tarde; voltfio ás 8 da manhã, 4 e 7 ua
tarde. Preço 1$ rs. por cada pessoa.

AVISOS MARÍTIMOS.

José de Souza Guimarães, quo se retira, na casa
da sua residência, rua Bella do Príncipe n. 47
(Cattete), casa nobre : as salas são mobiliadas com
gosto e completas, e quasi tudo de mogno; o pia-
no é de Plydel, o lustre ó elegante, o oratotio é
um dos mais ricos da cidade; tem dous cavallos ,
carrinho do criança, objectos de ouro e roupa,
ele., etc.

Alugará a caso por 1,2 ou 3 annos.
Principiará ás 11 horas em ponto.

LEILÃO DE OANELLA MUITO SUPERIOR.
SAMUEL SOUTIIAM E G. fazem leilão hoje,

ás 11 horas em ponto, em sua casa, rua do Hos-
picio n. 11, canto do becco das Cancellas, de uma
porção de canellada índia muito superior, em cai-
xas, vinda na barca « Favorita, » de Sincapor,
que será vendida por conta de quem pertencer.
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LONDRES. O brigue ingiez Anne
A. ,4. tem parta da carga engajada; diri---jão-se ou aos consignatarios Nallian Ir-

[.mãos, rua de S. Pedro n. G7, ou ai
corretor de navios G. Hudson, rua das Viola.-
n. h.

CABO DA BOA ESPERANÇA. A
superior escuna ingleza Ospray ainda
tem logar para alguma carga; dirijão-
soa Glaeser o Aurnhoimer, ruadoSa-

bao n. üS, ou ao rorrelur do navies G. Hudson.
rua das Violas n. h.

LISBOA. A mui veleira e conheci-
Ia galera portuguezn Robim Io, com

Jexcollentes acconimodações pflra passa-
geiros, tendo descarregado para de novo forrar e
pregar de cobre, acha-se prompla, o pretende
sahir no Io de maio próximo. Para o rosto d
carga e passageiros trata-se com o consignata-
rio Antônio Joaquim Gonçalves na rua Direita
n.Sl.

RIO GRANDE. Sabe brevemente o
i& brigue Norma; para carga ou passagoi-Lv ros irata-se na rua dos Hospício n 24.

SANTOS. O patacho nacional Ni-
reida segue viagem dentro do pouco:sdins 

por ter a maior parle de sua carga
ir " .^3qi-Pr"ml)l;l! P8ra ° rcsto e passagmrcàssHBS^Sli>ata-se com Antônio Gomes Nello,
rua Direita n. VS.

SANTOS. O vapor Ypiranga, mos-
tro Alexandre Josó Diniz, subirá no dia
•23, ;ís 8 horas da manha"; para carga c
passageiros trata-se com Machado Cai-

valbaes e Mello, na rua de S. Pedro n. 19.

n*í\ VENDE-SE a barca portuguezn
ffW^\Oliveira, do primeira marcha, tio lote

-j-iL/i^-de .'li!) toneladas brasileiras, forrada,
f^pSy^gpregada.e encavilhada de cobre, b>'in
construída, e prompla de tudo a seguir viagem
para qualquer dostino que se oüVeçn; a qual se
acha fundeada no ancoradouro da descarga para
ver, o para tratar, com o ronsignatirio Domingos
Francisco da Cunha Góes, na rua do Hospício
n. 30, armazém.

ÍÊm
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ACUDA-NOS, Sr. fiscal da freguezia do En-
genho Velbo 1 A rua do Bispo, no Rio Comprido,
que até honlem era um viço=o pasto para animaes,
com as chuvas é hoje um immundo charco, con-
tendo em si sapos, rãs, minhocas, gongos, lesmas,
c>bi\isdeumaeduas cabeças, etc., etc. 111

Quo bellas multas não reverterão para a Illustris-
sima se o Sr. fiscal se dignar ali chegar! Ora eu lhe
p ço, Sr. fiscal, chegue até aquelle padrão de glo-
ria, e proporcione passagem paraos pobres vian-
dantes. X.

1———-— .i - -1 — ... , ... Mi.» ¦¦¦¦¦—

NO ANNUNC10 publicado bontem, da compra
de bilhetes por Antônio Gomes Nclto, nos quar-
lus, em vez do 1(350, deve ser 1750, e inclua-se
1639 (pie se omittiu.

EUA DO OUVIDOR N. 100.
Recobeu-se ultimamente um grande sortimen-

to de chapéus de escomilha pretos, l-ucas o meias
loucas de liló o escomilha pretas, manielctcs de
chiimalote, nobreza e sarja pretas, Iccinhos
le relroz pretos ode cores para gravatiuhas dc
senhoras, luvas de relroz e do soda pretas para
senhoras e u eninns, camisinhas proias o brancas
de todas as qualidades, e muitos ondas fazendas
de liitoedu gala, que tudo se vende muito em
conta.

«|]I)AMI,\I)1!I!STÍ1II!I,EC1S1I!S1T0.
O COLLEGIO DA ESTRELLA,

PARA MENINAS,
REGIDO PELA SItA.l). MARIA ISABEL DE LEMOS

CALDREE 1'IÃO.

Esto estabelecimento mudou-se do rua da As-
sembléa n. 10 para a mesma rua n. 30. Com me-
Ibor edilicio para accoinmt dação das suas tlisci-
pulas, recebe pensionistas, meias peibionislas e
externas, pelos preços já sabidos.

AL1 GA-SE o 2" sobrado com um bom solão
com botiila visla, quo serve para escriptorio ou
f imilta, perto da praça do commercio; rua do
Hospício n. 13.

Agostinho Nunes Monlez muito agra-
doce aos seus amigos quo so dignarão
assistir ao enterro do seu muito prezado
sobrinho o afilhado, João Curiós Olytn-

ijjj pio Viriato Calão, o roga a. s mesmos
assistirem á missa do sétimo tba, a qual
terá logar no dia 2V do corrente, na
capella do Malaporcos, ás 9 horas da
manhã.

PRECISA-SE alugar uma preta quo saiba
coser botinas do senhora com perfeição; no lar-
10 da Carioca n. 5.

MEI&
TA-LEILÃO 1>E FAZENDAS, E UMA PORÇÃO Dl

PETESMODERNOS, ETC, ETC.
HENRIQUE CANNELL e C. farão leilão

segunda feira 22 do corrente, em sua casa, rua do
Hospício ti. 7, ás'I0 horas em ponto, de uma grau-
do porção de fazendas du lã, linho, algodão eseda,
constando do um grande sorlimenlo de tapetes mo-
ilernosdo bonitos padrões para sofá, camas o sa-
Ias, entre elles avelludados, seis caixas do chitas
em cassa, caixas de cortes de chita em cas«a, de
Sü em cada caixa, lilõs bordados morins finos,
ruSode linho de 21 varas.caixas de meias curtas
para homem, de .'10 dúzias cada caixa, meias us-
curas compridas, saraças, merinó de Ifi preto c de
ròres, uma caixa com manleletes da selim o seda
de diversas cores, chalés do touqnim brancos bor-

¦ liados, ditos oscarlales o azues, chalés de gorgo-
Tão de seda, paunos francezes, 110 dúzias de leu-
1,'os ames, lenços dc seda de cores a 7 em peça ,
chalés de barege emantas, toalhas do linho ada-
mascadas e guardanapos, lençosde cambraia, cha-
les do casiinira de cores lenços do xadrez e«cu-
ros para pescoço, suspensorios elastict s,ctc, etc,
ele, uma caixa com palelaux de linho, etc, elo.t
cie., e uma diversidade de fazondss de uma loja_

LEILÃO DE CIIARITOS E PHOSPIIOROS.

HENRIQUE CANNELL EÜ. farão leilão se-
gund.i feira 22 do rorrenle.de uma grande porção
de charutos da Bahia e caixas de phusphoros, es-
tojos para barba, caixas para viagem com estojo
e logar para guardar roupa.

LEILÃO DE VACCAS TOCRISAS , VITEI.I.AS ,
CAVALLOS ETC.

HENRIQUE CANNELL E C farSo leilão se-
gunda feira 2í do corrente, ao rrcio dia, naco-
cheira do Sr. Domingos Di go Braga, rua da
Guaida-Velha ti. •'» A. de ."> varras tourinas com
frias, 1 casal de vilellas e 1 cavallo, por conta do
mesmo senhor, que pretende retirar-se j tfa a Eu-
roga.

LEILÃO DK AMMAES.
HENRIQUE CANNELL e C f«cm lei-

Ho boje sabbado 20 do corrente, ao meio dia ,
na cocheira do Sr. mapr Guilherme Surkow,
larga de S. Frwciso de Paula n. 18, de doas
¦vscrss, sendo uma crioula com cria, e uma tou-
lir» prtnbe, uma parelha de cavallos pira carro,
canlias de aiontaria, beatas, etc.

M *.c s, p-M^elana, rica cryslal, lustres, candeia-
feros, superior piano, oratório, cavalbs e ala-

A. LAWRIE fez leitão amanhã domingo âl
éo eomnve, pai conla e ordem do liba. Sr. Joio

Correio Mercanti

VINHOS DO RHENO.
Ao armazém de vinhos, etc, da rua Direita

n. \k, acaba de chpgar um rico sorlimenlo de vi-
nhos do Rheno (Hock-winesJ de muito superior
qualidade, a saber:

HOCIIHEIMER DOM-DECHANEY.
Steinbergèr. L Marcobrunne.
Hochbeimer. in Liebfranenmilch.
Rudcsheimer. «* Seharlachberger.
Jobannesberger. V Geisenheimer.

VENDEM-SE na rua da Assembléa n. 119
mobílias novas de jacarandá, por 130$, 1405,
1503eICO® réis.

49 RUA DO OUVIDOR *9.
O Dr. Whiltemore chumba dentes somente

com ouro, porque é a melhor substancia para este
mister; não é corrompido pelo contado da salivas
e não se torna preto como acontece aos outro,
metaes, os quaes communicão aos dentes uma
côr escura e feia.

Tem um grande sortimento de dentes de por-
celana, os quaes são os mais bnnilos e mais fortes
que ha, e nunca mudão de côr. Reeebeu uma
porção de chloroformio puro para tirar dentes
sem dôr, e tem pós excellentes para limpa-los.

PRECISA-SE
de um moço para um bilhar, preferindo-se Alie-
mão; na rua Fresca n. 13.

p| CONSULTÓRIO H0M0E0PA.THIC0.S8

HH O Dr. Cesario, para poder prestar- j^s
f§|{ se immediatamonle aos chamados das §flf
5|àÇ pessoas que o teem honrado com a sua {Èl
g»t confiança, acaba de lixar a sua residen- \'^
Wá cia na rua dos
M Sabão, n. 122,
^i Io a qualquer hora

126. RUA DO OUVIDOR. 126.

RUA DO CANO N, 71.
Adianta-se dinheiro sobre ouro, prata e bri-

lhantes, e lambem se comprão os mesmos objec-
tos.

O Dr. Duqne-Estrada, medico ho-
moeopalba, achando-se de todo restabe-
lec.ido das febres de que fora accooimel-
tido, continua d'ora em diante no exer-
cicio de sua profissão. As pessoas que
o quizerem honrar com sua confiança
poderão procura-lo ou dirigir seus cha-
mados á casa de sua residência, rua do >|j<
Sacramento n. 10.

SOÜNDS AND TONGUES,
also new pikled salmon, Jersey potatoes, and li-
kewise a variety of olher articles, for sale at Phi-
lip 11 ne eten. 14, rua Direita.

Ourives, canto da do ,^s
onde [iodem procura- l^cs

Io dia o da noile.

MMÊt
'L>«t't>*^

ESTEIRAS da índia mui superiores, de dille-
rentes larguras, para forrar salas; vendem-se no
armazém de Natbuniel Sands, rua da Alfândega
n. 20.

CI1AI1ÜTIIS |IE UVÍRÍ.
Um variado e escolhido sortimento de mui su-

periores charutos de Havana acaba-so de receber
directuneiite; e vende-se no armazém de Na-
thaniel Sands, rua da Alfândega n. 20.

BATATAS INGLEZAS,
linguas do bacalbáo, salmão em salmoura, eva-
rios outros artigos; á venda na rua Direita n. 14.

APÓLICES E DESCONTO.
João Rarbenson e C.a comprão e vendem apo-

lic.es geraes, e provinciaes, acções de todas as
companhias, e desconlão letras do tbesouro, do
banco, e da praça; rua Direita n. 51.

YKBj.IS de espermaecte poratacado e a retalho; vendem-
se no armazém de J^athanicl
Sands, rua da Alfândega n. 20.

TI1 M
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HOMCEOPATHICO

COMPRA-SE um sociavol em bom uso, a nina
besla; quem tiver, equizer vender, queira dirigir-
sa á rua do S. Pedro n. 61.

PUC CISA-SE fallor com o Illm. Sr. capilüo do
frogoto FelippeShorl; na rua deS Pedron. li!).
Foz-so o presente annuncio per iguorar-so a sua
morada.

ALUGA-SE um moleque muito bom cozinhei-
ro, comprador, o muilo fiel; na rua do Lavradio
n.31.

ALUGA-SE «sobrado da PraiaFormrsan. 11,
com muilo bons commodos para família.

LAVA-SE e engomina-so roupa com to Ia a
promplidffo e asseio, o responde-se pelas faltas; na
Praioha, no logar chamado Pedra do Sal, na loja
do sobrado n. 6, ao pé do poço quo ha na rua.

AO PÜBLÍCOT"
Em um bcllo folheio pu-

blicou-sc, oflerecido aos Per>
nambucanos lil)eraes depor-
lados em Peruando,o projecto
de amuislia. a discussão pela
imprensa, e na assembléa pro-
vincial do Maranhão, sobj'e a
revolução de Pernambuco.
Este interessante opusculo
(orna-se digno da maior ;d-
Icnção.

Acha-se á venda por HiOOrs.
nas lojas da rua do Ouvidor
n. 152 e praça da Constitui*
cão n. 5&.

PI1AUMAC1A IMiLEZA.
RUA DO OUVIDOR N. 50.

BOBAS.
As boltas se cnrâo em pouoos dias rom o uso

«k»s POS ANT«BQBATICOS «le SANFOBI).
Nenhum fazendeiro dexe estar í^meslísi [*», que
lem silo a saliacâode muitt»s escravos, VcBtkm-se
somente na casa do autor.

POMADA CRYSTALLINA.
Nio ha ülco nem lanlia que çossâo rixalúar

com e?u ponimadá; seu armaa e delirioso c sew
preço diminuk», c jani íu«Srar, anuràr, anndar
e emMIezar es cal^íte c iacumparavel.

IIUATIITO PABA OS POBRES,
RUA DA QUITANDA n. 61.
O Dr. Bento Josó Martins participa ao

publico, o parliüolarmonlooos seus mui- í
»os, tpie leiulo regressado á corte acha- |

sí5 se complelamento roslobelecido de sua i,
èj^t >..,.|n ...!'..-„  j:...._ .:_.. . y

m

I
saúde, o d'ora
como alé aqui

em diante continuará
a dirigir oseu cônsul-

lorio, onde será encontrado todos os di-
as das 8 horas ao meio dia, e antes, e

?-i5 depois dessa3 horas visitará os enfer-
mus em suas casas.

fè\ O Dr. B-nto José Martins aproveita

¦
I1

^5 esta oceasião para dar um publico teste- \ái
i niunlio de sua gratidão aos seus amigos lia

jgí e collegas os Srs. Drs. Azambujá , 5^
^f Cesario, e Silva Pinto, pela valiosa jfl
^í coatljiivaçãotpie lhe prestarão durante i^}"
ma ep,demin m

ai>i«c:cia€ão
revolta"praieira.

Esla interossanto «bra, em cpie se encontra
a historia dos últimos importantes acontecimen-
tos de Pernambuco, com a apreciação das cau-
sas geraes o locaes quo os produzirão, e os fac-
tos tpie lhes estão associados, acha-se á venda
na loja da rua da Quitanda n. 53. Preço de
cada Milnme em brochura—2S> rs.

T.ACHYGRAPniA DE TAYLOR
Ou novo systema de aprender esta arte sem

mestre, rom as applicaçôes das vogaes na es-
cripta, e de nnlros melhoramentos; contendo um
quadro Reral das ligações dos signaes, por M. J.
P. S. P Vende-se na praça da Constituição n. 6'».

Preços por quo se vendem, no deposito da
rua Direita n. 78, as chapas para fo-
gões.

Chapas do 5 furos com testos, poria e 8
grolbas  14$0QO.

Ditas de 6 furos, com ditos,
ditas e 8 ditas  18$000.

Ditas de 7 furos, com ditos, di-
lase 8 ditas  19#>000.

Ditas de 8 furos, com ditos,
ditas elO ditas  2G$000.

Ditas de 9 furos, com ditos, di-
tas e 10 ditas 27$000.

Ditas de 10 furos, com ditos,
ditas e 10 ditas ...... 293Í000.
Fornos e capollos abaixou-se 10 rs. em
libra.

VENDE-SE um terreno com casa pequena
forrada e assoalhada, nos subúrbios desta cidade,
aor 700S réis; para informações, na rua do Sa-

io n. lt'5.ha

PRECISA-SE alugar com brevidade um pri
meiro andar para escriptorio, ou uma sala com
gabinete oolcovo, «quo seja da rua dos Ourives
para baixo; quem tiver aniiuncie, ou diiija-se á
rua dos Ourives n. 112.""'ESPÉCTÀCÜLOST

THEATRO DE S. JANUÁRIO.
Domingo 21 de abril do 1850.

Estréa do Sr. José Paulo de Brito c Silva.
Represenlar-se-ha o muito applaudido drama om

3 actos, intitulado
A GARGALHADA.

OSr. João Caetano dos Sanlos desempenhará
o papel de André.

O Sr. Timotheoo a Sra. Jcsuina Montani can-
tarão o duelto do

ME1RINHO E A POBRE.
Terminando « cspectaculo com o vaudeville

em 2 actos ornado de musica, denominado
COSIMO,

ou
O Príncipe Caiador.

O Sr. José Paulo, achando-se contratado nesta
empreza, executará boje o gracioso papel de Co-
simo.

Os bilhetes achüo-seá venda no oscriplorio do
thealro.

Começará ás 8 horas.

m. Peter Giesing, equip. 7: c. vários gêneros
a II. Weetman e C.

Hüll—86 ds., brig. russiano, «Lonise e Boi-
te,» 2U8 tons., m. Jacques Thompson, equip.
8: e. carvão a viuva Ferreira e iilbos.
79 ds., brig. sueco « Norden,» 266 tons,, m.

C. .1. Lindblons, equip. 12: c. carvão a viu»
va Ferreira e filhos.

Hamburgo—18ds., barca hamburgueza «Ma*-
delena,» 350 tons., m. C. Wcslergaard, equip.
ík: o. vários gêneros a R. Barlels; passags*'osllamhurguczeslleinrich Martin Frederick,
Mariane W. Haase, C. Bohrs e J. W. Éo-
mer.

Lisboa— 50 ds., pat. « Forte, » 97 tons., m.
Manoel Josó Custodio, equip. 9: c. vários ge-neros a Miranda filhos; passag. o Port. Anto»
nio da Silva Vieira Braga.

—3Sds., barcaportugueza«Activa,»248tons.,
m. Boaventura Borges Pamplona, equip. 23:
c. vários gêneros a José Ferreira Maia; passags".os Portuguezes D. Maria da Gloria Pereira
Rosado e Eduardo Augusto Brandão de Castro.58 ds., pat. port. «Restauração,» 178 tons.,

• m. Carlos de Mattos Moreira,'equip. 8: c. va-
rios gêneros a Vietorino Pinto de Sá Passos:
rassags. os Portuguezes João Marques e José
Marques.

New-Obleaks — Gk ds., pat. amer. «Hen-
riet,» 99 tons., m. G S. Vent, equip. 7 : c.
madeira á ordem. Segue para Califórnia.

Boston —50 ds., gal. amer. « Goodwin,» 600
tons.,.m. Naths G. Weeks, equip. 20: c. va-
rios gêneros á ordem; passags. 7 que seguem
para Califórnia.

Rio Grande — 13 ds., brig. «Otlndlo.» 171
lons., m. Marcolino Francisco Hosa, equip.
12: c. carne a Mello eMiranda; passags. o
tenente Antônio Cabral de Mello Leonço, o
1 escrava a entregar.

Paranaguá' —5 ds., pat. nac. «FelizConcei-
cão,» 75 tons., m. Manoel Corrêa Lima, equip.•7: c. madeira a Domingos Gomes Flores; pas-sags. Fia' cisco dos Sanl s de Azevedo, o Sardo
Mares Yvolik, oHespanbol Sobastiani Sabá-
ler, e os Portuguezes Manoel Fernandes e João
Miguel.

Santos—48 hs., vapor «Ypiranga,» 86 tons.,
m. Alexandre José Dias, equip. 16: c. vários
gêneros a vários; passags. João José Teixeira
Júnior, o Francez Dr. Jean Jaymo Antoine
Raymange, os Portuguezes João Josó Gomrs
Ferreira o Antônio Maria Teixeira da Costa,
e 2 escravos a entregar.

Campos — 3 ds., sumaca « Nova Sorte, » 77
tons., m. Bernardo Gonçalves da Costa, equip.
7: c. assucar c madeira a Pinto o Torres.
3 ds., sumaca «Boa União, » 63 tons., ra.
Antônio Domingos das Noves, equip. 7: c.
madeira a vários.
3 ds., sumaca «Conceição Rainha dos An-
jos,» ISO tons., m. Bot.lo Josó dos Santos,
equip 9: o. assucar e madeira a A. D, do S.
Castro.

--3 ds., sumaca « America,» ift'6 tons., m.
Francisco Gomes da Silva, equip. 9: c. agu-
ardenlo o madeira a Fernando Dimascòno
Brandão; passag. o Poitiigue? Manoel Ferreira
de Abreu.
3 ds., lancha «Sylla,» 24 tons., m. Manoel
João Tavares, equip. 5: c. assucar a Sampaio
Guimarães.

Rio du S. João— 1 dia, sumaca « Constância,»
46 tons., m. Alexandre Cardoso dos Santos,
equip. 6 : c. madeira a vários.

—2ds„ brig.-esc. «Polka,» 106 tons., m. An-
tonio Cláudio Pereira, equip. 9: c. madoira o
café a Barros o Lenpoldino.

MANGARAT1BA — 2 ds., patacho « Josepbina,»
139tons., m. Domingos Francisco de Oliveira,
equip. 9: c. café a vários; passag. Luiz, For-
tes do Bustamonto Sá.
A' barra 2 brigues, 2 hiatos o 3 sumaras, o

cruza á barra a fragata ingleza Soulhampton.

NOTICIAS MARÍTIMAS.
Chegou no dia 2 de abril o brigue Piraliny

ao Rio Grande, o no dia Io do março a galeraSacramento a Lisboa, ambos procedentes desle
porto.

THEATRO DE SANTA THE-
REZA.

Sabbado 20 de abril do 1830.
31 representação da muito applaudido peça

mágica em 3 actos e 18 quadros
AS pílulas do diaro.

Os bilhetes vendem-se no logar do costume.
—W—I——¦M

AULA DE TACHYGRAPHIA.
Lecciona-so csli arte na rua da Ajuda n. 103,

pelo autor dos diálogos de tachygraphia e do
novo systema com a appliraçSo das vogaes, por
5SO0Ors. mensaes (a>liitnt«dos) nas terças, quin-
tas e sibbados decida semana, das 31(2 horas da
tarde ás5.

DEPOSITO DE VINHOS
DK

KOIIIIE.irV
RIA da qcitajtda tf. 50.

Vinho Btquel de 1S'»(Í a 709000 a barrica ;
Snultrnt a GO?00O, e meia barrira a 3Õ9000.

Vinhos Laffiltt, ãlargaux, Lotour, Ltotil-
le, H-tui-Sauterne, cuja primeira e superior
qualidade se afiança, a 309ÒO0 a caita.

/. ): " . Margaux, Ltotille, llaul-Brion,
*ogu-«dâ qual-Jade, de 20 a 215000 a taixa;
Btqutt. ISartac a 83000 a caixa.

APÓLICES.
Gomes e Pana, t*m ra** de o*ml»io, na rua

Direita n. 13, cowpràde vcTnltao apaJives, edes-
|«c<ntào Ltras do tlii.ur;-, do banco e da praça.

lfcEEG"™#m^Ma POBTO. nSfa
S MUI' \- NO DIA 19.

Bauia — Brig a Saudade de Santos,» 1G0 tons.
m. Joaquim AfiWn Natividade, • p ¦; . 12:
em lastro; passag. o Ibliano Copello.

—Brig. iuglex «Sir Robert Campbell,» 270 tons.,
m. Duram Campbell, equip. 10: em lastro.

Itaciahv—Vapor «America,» 67 tons.,m. Ma-
i ". I Antônio da Silva, equip. 12: c. vários ge-
neros; passags. Miguel Joaquim da Silva e An-
tonio M ni RebelloGuimarSes.

MamiarATiBA — Brig.-<«c. «Santa Cruz,» 26
luis., ro. Paubnu José da Silva, equip. 9: c.
sal c gêneros ; passags. Antônio Joíê Saltvzar
Vigier, os Portugczes Manoel Jo«é da Silva
Faria e Bernardo Antônio da Silva Faiia.

ESTRAPAS SO DIA 19.
Liverpool— 51 ds., barca ingleza «Sir Ilenrv

Smiili.váGS tons., ra. lie n Salt, equi[> 20:
c. faztmtas e peneros a AÍtbur Moss e C.;
passais, os Ingletes Cliatl-s Waddington *
Kilcliie Hanrtah.

L05PBE5—53 d«., barra ir-gleza, « Pelersenn,»
105 loes., ra. BjvkJ Riithi»% equ^p. 0; c. \a-
rsriíB gtemras a KaOsan BrouVrs.

--^d<.,paUdinamârg>iez«Frep,» 117 tens.,

CORREIO GERAL
1!) DE ABRIL.

Recebeu-se rorrespondene a de Santos, Liver-
pool, Lisboa, Minas, Hamburgo,Londres, eBos-
ton.

CHRONICA.
I!) ilc uliril.

TKSIPKRATfRA.

Tltcrm. crnilgrailo,.
» de F.ilircnlifU,
• de Itr.iiiiniir. ,

PBK5SÃO ATMOSPH.
Dsroniclromulrlco..

Harometro Inglci...
Venlo
Kitadú do ctfo

A's9h. Nomeio |du m.imM Ma. ;
iS».05 Í3«,M"3.»9 75,oi
I8,« 19.12

mlillm.
701.35 760,10

pullcg.
29.9S Í9.9J

Calmo. Cslnii). i
Sereno. Sereno.

A's3h.
da tarde.

í:í».<s

20.30

5S.53

S9.S0
S. SO. var.
Nebuloso.

ne manha antes da$ 9 hora» houve uma nevoa b.isian-(c r.irlc; ao melo dia ryrrhi ao reniih e de lardc (ali ái3 l/i) csleicocco bastante nebuloso.

to <» abril.
Tempo mcdio do Rio d» Janeiro.

Nascimento.,
(iccaso......

Sou

6 h. elO min.,' ' ¦' -I :. .,...

LIA.

1 h. Sim.da tarde.
¦.¦ti. Jl tu. danunhí.

Hnm.
I.» Preamar às s h. c 33 m. da manbi.».» Preamar as 8 h. e 57 min. da tarde.

Dlatss *niiio» do mri.
<íí a I — \~* a i.

Sabbado tt — S. Ignw.
rimara.

Mlnf. si.it th. 51' IV út Urde.
Rota a li, as s h. H' 31" da manrti.
Cre»e.al».i 7h. !»• •«" da nunh».
Chfti a ií. i% S h. lf 16" da mu ti.

Rogamos a todos os senho*
res, cujas assignaluras eslão
próximas ao seu vencimento,
que se dignem de mandar re*
nova-Ias, para que lhes não
seja suspensa a remessa da
rolha.

FJO DE JiNFIRO.—TYPOGRAriJIA RO CORREIO MERCANTIL nEBODRlCL^ E C\ Blà DA QUITANDA N. 55.


